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— A V E N Ç A —

Forasleiro I
na própria terra natal |

As G ualterianas  encheram de 
rumor festivo a cidade de Guima
rães. Foi um acontecimento. Du
rante os seus dias falou-se .da nossa 
terra por toda a parte.

Agora que voltamos à vida nor
mal, talvez não fique mal dirigir a 
nossa atenção para um comentá
rio vivo à Festa da Cidade.

Nem tudo será em seu louvor.
Porquanto, algo de bom e de 

mau nos ofereceram as Gualte- 
rianas de 1957.

Anotemos o desgosto dos mora
dores da Rua da Rainha.

Que sofreu de mau esta velha 
artéria, para que se queixe?

Colocaram-na fora do perímetro 
das festas. Ela, a sempre distin
guida artéria, que sempre obteve 
destaque em ornamentações e ilu
minações, desta feita deixaram-na 
sem galhardetes, sem iluminárias, 
sem festões, às escuras.

Em sinal de protesto, os mora
dores não embandeiraram. Não 
aceitaram, sequer, as bandeiras 
que lhe ofereceram. Queixaram-se 1

Este estado psicológico dos mo
radores da Rua da Rainha, foi 
compreensível. Toda a c id a d e , 
dando-lhe rAZão, desaprovou o 
cometimento.

Os bairros, não são abstracções 
desconexas. Afirmam, por vezes, 
atitudes ,de solidariedade.

Demais que, no caso, não se de
nota senso, aotes desacerto, falta 
de gosto.

A Rua da Rainha, desde que há 
Gualterianas — já lá vai meio sé
culo-sem pre foi incorporada no 
plano das ornamentações e ilumi
nações. Pode mesmo acrescentar- 
•se que, era das melhores, senão a 
melhor das artérias.

Tem, pois, a «novidade* deste 
procedimento, sua àquele de dis
parate.

♦* 4c

Entra em linha de apreciação a 
ornamentação do Toural.

Que desaire! A «sala de visitas* 
da cidade, desceu 100 furos da sua 
categoria.

Ali, que é o foco central dos fo
rasteiros, viu-se uma ornamenta
ção cascateira. Quiseram,à última 
hora, deitar-lhe um remendo. Não 
alcançaram desvanecer a miséria 
daquela cenografia em vilória de 
3.* ordem.

Quem assumiu a responsabili
dade deste mau feito ?

Esqueceu-se quanto se deve ao 
Toural, à nobre artéria da cidade.

Os remoques surgiram, como 
pedradas directas, não ao orna- 
mentista, mas a quem consentiu 
naquilo!

** •

Mas deixemos este capítulo, vol
vendo a atenção para outros pon
tos do cartaz.

Dizia este:
«A'5 16  horas, desfile do gad o  

premiado e de m ilh a r e s  de  la- 
vrad e ira s  com  seus trajes reg io 
nais, pela avenida D. A  fonso  H en 
riques. . . .» .

A’ hora prefixa, lá estavam no 
anunciado local, além de muitos 
forasteiros, alguns operadores ci
nematográficos, com suas máqui
nas.

E como o anunciado cortejo não 
aparecia, descendo a Avenida em 
direcção ao centro da cidade, um 
dos operadores dirigiu-se, de reló
gio em punho, ao empregado da 
Comissão de Turismo, interrogan- 
do-o, em francês, quanto à falta do 
cortejo — eram 17 V2 horas.

Mais um prazo de impaciente 
espera. Té que surge uma junta 
de bois conduzida por moça com 
aguilhada. E, logo trés ou quatro 
operadores surgem-lhe de frente, 
recolhendo no disco registador 
aquela junta de bois, encontrada, 
ao acaso.

Era o «2.0 prémio» do concurso, 
como se via de um cartão afixado 
na testeira dos bovinos.

Quanto aos «m ilhares de lavra- 
deiras com  seus trajes», —  nem 
uma, para amostra 1

Porquanto, aquela moça que con
duzia a bizarra junta de bois pre
miada, nem sequer se ataviou a 
primor.

A que se deve atribuir aquela 
farófia de *m ilhares de lavradei- 
ras com  seus trajes» ?

Séjam quais for as causas deste 
insucesso, a verdade é que ele só 
pode ter servido para nos desa
creditar.

Guimarães — todos o sabem —

A. L. DE CARVALHO. |

sempre primou por ir além do que j 
anuncia, em matéria de festas.

Este falhanço, é daqueles que , 
compromete os nossos títulos.

Não podia deixar de aqui o re
gistar, para que se não diga: que 
os vimaranenses olvidaram as suas 
características briosas, de não fal
tar ao que prometem.

Quando amanhã correr a fita no 
ecran , dirá o público estarem as 
contas erradas, tal a diferença que 
vai 'de — 1 para 1.0001 

Ou mais rigorosamente: de 1 
para milhares!

Vêm à superfície uma série de 
«casos», que solicitam referência 
destacada.

As G ualterianas  fazem parte 
das preocupações locais. Porque j 
assim é, darei lugar em novas cró- i 
nicas a um ou outro número que | 
bem merecem trato e comentário. I 

A M arch a  Gualteriana, o C on 
curso  H íp ico ,  o Festiva l E t  no- ! 
g rá f ico , a E x p o s iç ã o  -do A  rte - ' 
sana  to 1 estão na ordem dessa 
preferência. ,

Tratando estes «casos*, em crí- \ 
tica construtiva, julgo estar ser- j 
vindo a terra — a nossa terra, que | 
tem direito a que a sirvam com : 
verdade, com sinceridade.

Ora pois, desça o pano, até à 
próxima.

A. L. DE CARVALHO.

COCKTAIL
Por AURORA JARDIM

UM P O E MA

P AL HAÇO

Num palco gasto , sujo, em poeirado. 
Com o fato  roto, fo i  e le  que surgiu,
O rosto, a  creme e a  caroão p in tado ... 
E  a m alta ao  oê-lo, exultou e  riu l

E  o  palhaço dançou não s e i que dança 
Destrambelhada, torta, horrip ilan te... 
E  o foco  luminoso a té  balança, 
Tomando a  sombra o culto dum gigan te.

E  cresce a  som bra negra e  disform e 
E e le  dança no chão e  no espaço,
A som bra cresce m ais e  mais... enorme, 
E  continua a  dança do palhaço l

António Rebordfio Navarro.

V E R D A D E S

0  patrão que escarnece o 
em pregado é  como 0 garoto  
que está açulando fe ro z  cão  
— preso por forte  corrente.

Será  bom que nunca se  
aproxime dem asiado.

*

Trocar prendas lubrifica  
as relações.

*

Ey este o segredo do seu 
encanto: é para cada  pessoa  
como essa pessoa desejaria  
que ela  fosse.

Não porque poupa esforço  
mas porque dá plenitude.

*

Quando a  mulher olha  
para 0 homem, logo vê a 
que raça ele pertence.

Se f ic a  subitamente ven
cida, pára.

Continuar a  andar para  
quê — se 0 caminho fin da  
a l i . . .

M O D  A

Neste momento quase se 
não usa chapéu he manhã. 

Mas de tarde, sim.
De preferência, a  boina 

em piqué branco.
F az-se  aos gom os (4du 5), 

tem pa la  e um lacinho. 
P õe-se ao lado.
F ica  bem com todos os 

vestidos de rua ,

O meu c a mi nho
A o s  meus Condiscípulos.

O meu caminho anda em vós disperso 
No enredo fraterno dos bons dias,
Da sà camaradagem, das folias.. .
Arraial de cores vivas, tão diverso!

O meu caminho jaz em vós imerso, 
Sonegado por belas utopias!
Embrião de piedade e agonias, 
Arraial em poeira submerso!

Através de vós, tudo continua.. .
O que eu dei ou pedi, vive e flutua 
Em perfeita e perene identidade!

No chão vivo de tanta encruzilhada, 
Dispersei a minha alma enamorada 
Em profusas pegadas de saudade!

Um dos formosos carros da Marcha Qualteriana

g indo  à realização de quanto se anuncia e im prim indo-lhes a m aior  
grand iosidade.

A  C om issão  que este ano a s prom oveu esforçou-se, nó s o 
compreendemos, po r  cum prir e merece, por Isso  mesmo, o s  n o sso s  
louvores . M a s  se f ica r  incum bida e o xa lá  que sim , da rea lização  
das festas do p róx im o  ano deverá ser m ais cautelosa na elabora
ção do p rogram a e na sua rea lização .

I . V .  c.
Recitado no almoço de confraternização de Viana do Castelo em 21-7-957.

O Hipódromo onde se realizou 0 brilhante Concurso Hípico, 
tendo como pano de fundo o majestoso Castelo de QuimarSes

At fc ta s  Gualterianas
foram presenceadas por muitos 
milhares de pessoas

Breves comentários e notas de reportagem

Continua na S.a página.

E N F IM  A ~ FR A N ÇA !
Da Aven ida  aos Inválidos

Paris-Lisboa-Paris em sete horas
CORREIA DA  COSTA.

Continuação do n.* an terior

Torres arrendadas numa grande 
cidade, possivelmente Angoulême. 
A paisagem dá-nos a ideia sortí- 
lega duma manta de retalhos. 
Grandes domínios senhoriais. Pi
nhais, lavoura, o arranjo admirável I 
dos campos. Apesar do aqueci
mento sente-se dentro do avião 
uma mudança de temperajura. 
A que altura estaremos? Um 
bosque compacto enodoa de verde 
a paisagem circundante. Um rio 
gigantesco desliza : será o La Loi- 
re? No comando confirmam-nos. 
Toda a zona principesca dós «cha- 
teaux» se desenvolve como numa 
«bobine» de cinema, Mais um cas
telo senhorial. A teia de aranha 
das estradas brancas num tapete 
verde-glauco. Um castelo dentro 
duma grande floresta. Uma ci
dade, Poitiers, com uma ponte 
junto ao rio. Um outro castelo 
envolvido por clareiras e um bos
que repousante. O sol declina, 
docemente. Avizinha-se Tours, 
seguindo-se o castelo e a cidade 
de Blois. de renome turístico pela 
sua ambiência. Um outro rio e

uma cidade. Será Charters ?  Um 
outro flumen e outra urbe fixam 
os sentidos ansiosos e contentes, 
pelo desdobrar da paisagem, que 
circunda a Ile de France.

O campo de aviação, uma ponte 
majestosa e um pequeno avião, 
uma catedral ao alto, dominam o 
ambiente. Segué-se a paisagem 
que circunda Paris num grande 
raio de circunferência. O avião 
caminha, caminha sempre. Ver- 
-se-á a cidade ? Étampes possi
velmente, um vale formoso, um 
rebanho pastando num campo 
gris, dão-nos uma nota bucólica. 
Aparece-nos como num sonho, 
Rambouillet. Enfim o desejo de 
sem pre: Paris, o bom «Paname». 
Divisa-se a cidade numa bruma 
de oiro, alaranjada e violeta. Ao 
longe o «Sacré-Cceur», é um ex- 
-voto branco num conjunto gris.

Chegamos a Le Bourget, com 
pontualidade e sem minutos de 
avanço, levando assim três verti
ginosas horas e meia da Avenida 
da Liberdade à aerogare dos Invá
lidos, na civilizada e confortante

i4 s Fe sta s  da C idade term inaram, tendo atraído à no ssa  Terra, 
durante o s  seus d ias, m uitos m ilhares de pe ssoa s, v indas de vá rio s  
pontos do P a i s  e até do estrangeiro .

Decorreram  a s  m esm as com  brilhantism o, em bora tenham fi
cado  bastante àquém —  não se riam os verdadeiros se o não d issé s
sem os —  das que em ano s anteriores se celebraram , com  núm eros 
variados e atraentes e que mereceram, p o r  isso  mesmo, o s  ju sto s  
e log io s de quantos, então, aqu i vieram. A in d a  assim , a lgu n s nú
m eros se realizaram  com  esplendor suficiente para  deixarem  m a
gn íf ica  im pressão : — o C oncurso  H íp ico , o Concurso  Pecuário , o 
Festiva l F o lc ló r ico , a So len idade Re lig io sa , e, a fechar esplendo
rosamente o p rogram a, a M archa  Gualteriana. D e sse s núm eros 
dam os, adiante, a lgum as breves e fu g id ia s  im pressões.

Fo ram  de molde a im pressionar bem a s  se ssões de fo g o . 
A grad a ram  a lguns, p o u co s , concertos m usica is  que foram  ofereci
do s ao  público, parecendo-nos que a falta de coretos concorreu  I 
para  que nem todas a s  bandas se tivessem exibido conveniente- ; 
mente; tendo desagradado, quase no seu todo, a s  decorações e ilu- 
m inações que, longe  de serem  inéditas e deslumbrantes, eram  o pei- j 
xe frito de qualquer rom aria  ou festa de aldeia. N o  que respeita a , 
estas destacarem os a Ig re ja  dos San to s  P a sso s ,  que esteve muito 
superior a qualquer outro ano. A nunciou -se  que a M ontanha da 
Penha  apresentaria inédita e feérica ilum inação, m as tal não se 
veio a verificar, o que mereceu reparos.

Lam entou-se a falta de cumprimento do p rogram a, p r in c ipa l
mente no que respeita ao  anunciado cortejo de gente do cam po  — 
milhares de lavradeiras com seus trajes regionais — que não teve rea
lização. E  fo i pena, porque deixou verdadeiramente desilud idos  
m uitos forasteiros. |

Com  tempo deveria a C om issão  ter prevenido, pa ra  que nin- \ 
guém  viesse engado. N ã o  o fez. P a c iê n c ia  l \

Perm itiu-se, e é simplesmente para  censurar, que uma leg ião  j 
de m end igos estranhos à terra, ca ísse  aqu i nas ruas e la rgo s, nos  
lugares m ais frequentados, num a pedinchice  impertinente. A  com 
pletar o espectáculo deso lador que esses pobres ofereciam, m uitos 
g ru p o s  de sa ltim bancos andaram  a exibir-se pela cidade, em tom 
de m iséria confrangedora. Deveria ter-se evitado tudo isto, em
bora não ca ibam  responsabilidades à Com issão. N ã o  se fez. 
Pac iê n c ia  1

O serviço  de trânsito teve também o s  seus quês. A ’ noite, no 
d om ingo , p o r  exem plo, no la rgo  P r io r  do Crato, em frente ao  J a r 
dim  Púb lico , onde se exib iam  o s  G rupo s R e g io n a is  num atraente 
Festiva l Fo lc ló rico , cam ionetes de ca rg a  e de p a ssa ge iro s  atra
vessavam , dificultando o trânsito d a s  p e ssoa s  naquele e noutros 
m ovim entados pontos da cidade, sem respeito nenhum e p o r  n in
guém . Is s o  o r ig inou  na altura m uitos protestos e com entários, 
que aqu i de ixam os assina lados.

Sinceram ente desejaríam os não  ter de com entar, da form a  
que o estam os faezndo, certos porm enores d a s  n o ssa s  festas deste 
ano. S e  o fazem os , dentro de um espirito de ju stiça , temos em 
vista p ro cu ra r  evitar repetições, em futuros anos, de c a so s  da m es
m a natureza.

As nossas Festas terão de voltar a ser 0 que foram, não fu-%

0 Vitória 6 Campeão Jo Minho de 1957

Os Campeões do Minho de 1997

A última jornada do Campeo
nato Regional do Minho de Hóquei 
em Patins, jogada no sábado das 
Festas Gualterianas, entregou» Co
mo se previra, o título de Campeão 
à equipa do Vitória. Tínhamos lò- 
gicamente adivinhado este resulta
do, em virtude da capacidade de
monstrada pela equipa vimaranense 
ao longo de toda a prova, dada de 
maneira que não havia dúvidas so
bre a sua superioridade em relação

aos restantes competidores. O seu 
palm arás , ao longo do torneio, 
justifica plenamente o nosso vati
cínio, pois, como dizemos em titulo,
0 Vitória obteve nos 14  jogos dis
putados, 11 triunfos, 2 empates e
1 derrota, e o golo-avarage de 
8 2 /2 8 , enquanto 0 seu mais directo 
adversário, o Sport Clube Vianen- 
se, classificado em segundo lugar, 
teve, no mesmo número de encon* 
Continua na 9.* página.



2 NOTICIAS DE QUIMARAES

GAZET ILHA DOS LIVROS (JaHcioheí/w da tenna amada
Ecos das Festas
Com rara celer id ad e  
s e  propa lou  na cid ad e, 
e não resultou ba le la  :
— que se  achava  ilum inada, 
e a  capricho  d ecorad a ,
a ta l Rua da A rrochela  / ...

— E  com  os  tím panos ch eios  
de ouvir tantos p a le io s  
sobre a s  o rn am en tações :
— ta l a lv oroço  senti, 
que a o  velho burgo desci, 
a  bater o s  meus t a c õ e s . . .

— P o r  latnpadados cam inhos, 
pressenti vagos carinhos,
e a  «crítica» mui b a r a ta :
— que, p o r  ter b o ca , fa la v a  
e  p e la s  ruas andava
à  p r o c u r a .. .  da  «c a sc a ta » /...

— E sse d es file  do g a d o , 
qu e desfilou , m a s . . .  p a rad o , 
f o i  sonho que se  lo g r o u :
— e  a s  cam pón ios jo v ia is  
em seus tra jes  reg ion ais, 
passav am ... m as não p assou  l...

— No a lto  d aqu ela  serra , 
a  sorrir  p ’rà  nossa Terra, 
tem meu p a i um p in h e ira l:
— que dá uvas em Ja n e iro ,  
castan has em F evereiro
e  ervilhas d e u .. .  a o  T ou ra l! . . .

— 0 ' nossa Terra ad orad a  
que, p a ra  ser  m ais g a b a d a ,  
tens p errices  com o e s t a s :
— és  ch eia  d e  g ra ça  in finda, 
m as p'ra ser  m ais linda, linda, 
fa a  minga o co lo  d as  «fe s ta s » /...

Orligfto.

carlinga do civilizado «Super- 
-Constellation». Paris que era um 
ardente desejo é agora uma cer
teza deslumbrante e majestosa.

O REGRESSO:
Manhã de chuva insistente. Di

visa-se ao longe o zimbório dos 
Inválidos. O autocarro conduz-nos 
através de Paris, sub pluviam , até 
ao Bourget. Dia implacàvelmente, 
triste e igual, dia sem história, 
onde as horas se perdem nos mi
nutos.

Chove sempre. O avião descola 
& hora regulamentar, mas devido 
a este contratempo o avião segue 
de Paris a Nantes e dal sempre 
sobre nuvens contorna todo o nor
te de Espanha, a Galiza, o Minho, 
sobrevoando os arredores do Por
to e seguindo a linha vulgar Porto- 
-Lisboa. Voamos sempre muito 
alto e sobre novelos de nuvens 
cinzentas. Por vezes o sol fazia 
renda de oiro sobre esse surpreen
dente cenário de algodão em ra
ma. E ’ bela e indescritível a visão 
continua do sol brilhando durante 
minutos, durante horas. Assim es
te regresso não tem paisagem, é 
feito de grande altitude, sobre
voando panoramas, montes, vales, 
rios, regiões, montanhas e prados, 
que vistos de alto seriam indelé
veis recordações e notas coloridas 
de reportagem aérea. Mas o mau 
tempo, num capricho inutilizou a 
nossa esperança de viajar no es- 

aço. Não deixa de arreliar 1 Mas 
á compensações em tudo. Como 

o avião vem aquecido, almoçámos 
com apetite, lemos com interesse 
jornais e revistas de Paris e sen
tindo ainda o afago e o frenesim 
da cidade tentacular. Estabelece- 
-se intimidade entre os passagei
ros, falam-se várias línguas, vive- 
-se no anseio e no desejo de chegar, 
porque nada se divisa do exterior 
e a viagem aérea tem um aspecto 
intimo e acolhedor. Somos assim 
todos por um, porque o um somos 
todos, tal é o ambiente de confra- 
ternidade e de convívio, em que 
se viaja.

A  luz entorna sobre as coisas 
uma poalha mais do que outonal, 
inverniça. Logo que nos aproxi
mamos de Aveiro há felizmente 
uma aberta, a ria esplende de luz 
ocidental, a luz da camoneana e 
«ocidental praia lusitana». Os cam-
Êos desennam-se agora num de- 

uxo de tons diferentes. A Serra 
de Montejunto é um motivo de 
pintura moderna, uma paisagem 
«up-to-date». Assina-a a própria 
natureza. Os campos ribatejanos, 
recém-molhados por chuvas ben
fazejas, tém uma nuance cinzenta, 
que se espraia nos longes exten
sos. O Tejo desliza como uma 
enorme serpente, que pouco a

{>ouco se aproxima da capital, co- 
eante entre margens sossegadas, 

com renques de salgueiros e euca
liptos. Campos de oliveiras, num 
arranjo de missanga adornam a 
paisagem estremenha, que por ve
zes lembra campos de Flandres. 
A luz quase poentina poisa nos 
montes um afago de crepúsculo. 
Estamos nos arredores de Lisboa. 
Como a visibilidade é má, damos 
trés voltas à capital que se des
nuda em segredos novos, no dorso 
elefantino dos seus sete montes 
cobertos de casario compacto. O 
Castelo de S. Jorge é sempre a 
atalaia secular. São trés horas da 
tarde. Há cinco horas estávamos 
em Paris, víamos os campos Eli- 
•eos, o Arco do Triunfo, o frene- 
fim  da grande babilónia, vitral

RIO SEM MARGENS
Com belas gravuras de Adal

berto Sampaio publicou a poetisa 
A lice  Constant  mais um livro que,

D. Alice de Azevedo Constant

da leitura leva a caminhos vários: 
sonho, interrogação, sofrimento, 
claridade e amor.

Um leque bem feminino, de pin
tura humana poalhada de luar.

Asas de cruel destino,
Asas sem voo,
Perdidas,
Em dorida serv id ão ...
L u tai!
Fazei por vencer-vos,
Vencendo essa força obscura 
Essa má fascinação,
Que vos domina 
E tortura 1
Com tamanha ânsia de altura, 
Como podeis,
Asas loucas
Viver a beijar o chão ?

«Rio sem Margens» é um grito 
de paixão dorida que a vida mal
tratou, plasmada com pedrarias de 
cintilantes reverberações.

Volume artístico em que a capa 
é de Alberto Cardoso e o retrato 
de Francisco Alonso.

Rio murmurante com um cora
ção a boiar, a b o iar...

feérico e fremente da hora que 
passa, da hora do século X X  e eis- 
-nos já sobre o aeroporto da Por
tela de Sacavém, depois de algu
mas maravilhosas e providenciais 
curvas sobre a ocidental praia lu
sitana. Três horas e meia apenas 
distanciam a aerogare dos Inváli
dos, onde se falam todas as línguas 
como numa plana Torre de Babel, 
do oftálmico colorido da Lisboa 
das sete colinas, com o extensís- 
simo Tejo de faluas deslizantes e 
barcos ribeirinhos de triangulares 
velas pandas. Como num milagre 
do século em que vivemos, o Su- 
per-Coustellation da carreira, le
vou-nos da Avenida aos Inválidos 
e trouxe-nos dos Inválidos à A ve
nida em sete horas precisas, quase 
insensivelmente e sempre com 
renovado interesse.

Só depois da chegada se tem a 
sensação nítida do espaço percor
rido e da velocidade alcançada. 
Com a mesma «presença» com que 
há pouco subíamos os Campos 
Eliseos num autocarro, descemos 
agora a Avenida da Liberdade, a 
uma hora quase poentina, quando 
o sol entorna sobre o estuário do 
Tejo os seus últimos afagos doi
rados. A visão panorâmica de 
Olissopo vista do alto, é duma am- 
biência maravilhosa. Os fundos do 
rio, das serras de Sintra, do estuá
rio do Tejo,de Monsanto,fecham-se 
harmònicamente, casam-se numa 
pulcritude inimaginável, quando 
se sobrevoa a urbe lendária das 
sete proeminências.

Estamos assim contra a opinião 
do arquitecto e paisagista Raul 
Lino, quando considera Lisboa, 
«uma cidade banhada durante qua
se todo o ano numa luz crua e 
agressiva que anula as perspecti- 
vas aéreas e achata as célebres 
colinas, dando ao panorama aspec
tos de decalcomania». Pelo con
trário vista do alto a todas as luzes 
desde os amanheceres enlivecidos 
aos meios-dias fulgentes, desde as 
tardes sem sol até aos crepúsculos 
desmaiados em violeta e carmesim, 
Lisboa para quem vem do gris e 
do cinzento de Paris, é a última 
«mise-en-scéne» do ocidente, a úl
tima luz da Europa, que aqui finda.

Assim a luz cartesiana e cin
zenta de Paris para quem vem de 
avião, aproxima-se em 3 V2 horas, 
do cenário atlântico e ocidental de 
Lisboa, onde a terra acaba e o mar 
começa, segundo a síntese votiva 
de Camões, que lhe chamou pro- 
fèticamente a «princesa do Oci
dente». O século da aviação, colo
cou Lisboa num ponto estratégico 
importantíssimo, ligando-a a todos 
os países e continentes. Em sete 
horas, a ligação entre Lisboa e 
Paris, aproxima-nos tanto, que a 
viagem tem as vantagens e o de
leite paisagístico dum passeio de 
ida e volta, entre a calma branda 
e a luz levantlna da Avenida da 
Liberdade e o gris monumental 
dos Inválidos, onde o meu amigo 
Napoleão dorme 0 seu sono de 
sempre.

Guimarães dos verdes linhos, 
Minha Senhora Duquesa,
E ’s solar de heróis velhinhos,
Com brazões de alta nobreza!...

E eu guardo em mim tuas modas, 
Meu hino de redondilhas!
Li-as eu, escritas todas,
Nos olhos das tuas filh as.. .

Vozes de sinos em roda,
Não dobreis mais a finados!
Haja festa em cada boda,
Riso e amor nos baptizados...

E a roda vai-se girando, 
Guimarães sempre a crescer...  
Que doce enlevo tão brando,
Nas rodas que eu quero v e r !

Sei que tu, por dom divino,
Sonhas de amor, carinhosa.
Em cada berço um destino 
E  um perfume em cada ro sa ! . . .

Velha Muma, nobre raça,
Cujo olhar descubro atento,
Pátria e amor, a tua graça 
Seja o pão do meu sustento!

À sombra do teu castelo,
Livre a Pátria à luz dos sóis,
Num feliz sonho tão belo,
Folgam mesnadas de heróis 1

E, hercúleo, peito arquejante, 
Cingida a fronte de loiros,
Afonso empunha o montante 
E ataca a fúria dos moiros 1. . .

Mais de além, surgem mosteiros, 
Claustros de velhos granitos;
Lá dentro, jazem guerreiros 
E as monjas cantam «Benditos».. .

Oliveira que verdeja,
No teu brazão foi gravada!
Padrão por fo ra ; na igreja,
Altar de prata lavrada...

E, em templo tão venerando, 
Perpassam sombras, não vês ? 
Julgo D. Bibas chorando,
Já  morta a Dulce, talvez...

Burgo de ameias que pregas 
Altos exemplos de Fé,
Juras sagradas dum Egas,
Sempre mantidas em pé,

Porto — Agosto — 1937.

A lm oço
de Confraternização

, Sob a presidência do Reitor, sr. 
dr. Américo A. Guerreiro, reuni
ram-se no dia 2, sexta-feira, em 
almoço de confraternização no Ho
tel da Penha os professores do 
nosso Liceu, tendo também assisti
do o sr. dr. José Maria Pereira de 
Castro Ferreira, Presidente da C â
mara Municipal de Guimarães, na 
sua qualidade de professor do Li
ceu, e professor jubilado dr. Aven- 
tino Lopes Leite de Faria e o Di- 
rector do Internato Municipal P.e 
Carlos Simões VeJoso de Almeida. 
Foram feitos vários brindes de 
saudação ao Ex.m0 Reitor, salien
tando-se a boa colaboração pres
tada pelo Director do Internato 
Municipal e a completa harmonia 
verificada durante o ano lectivo 
findo. O Ex.mo Reitor agradeceu as 
saudações que lhe foram dirigidas 
e salientou a leal e valiosa colabo- 
ção que todos os senhores pro
fessores lhe prestaram e que muito 
contribuiu para o bom funciona
mento deste estabelecimento de 
ensino, terminando por levantar a 
sua taça pelas felicidades dos pre
sentes e de suas Ex.ma8 Famílias.

XII a f i l r t p lo  11 MiwB- 
iia n HdoDÉsia

Do jornalista Rollin de Macedo, 
dos Serviços de Imprensa da L e 
gação da Indonésia em Portu
gal, recebemos a seguinte notícia, 
que gostosamente publicamos:

«Decorrendo no próximo dia 17 
de Agosto o duodécimo aniversá
rio da Independência da Repúbli
ca da Indonésia, facto que é grato 
assinalar, chamamos a atenção dos 
leitores desse jornal, mais interes
sados em estarem em contacto com 
os assuntos daquela Nação, que 
podem solicitar à Legação da In
donésia, em Lisboa, na Rua Ro
drigues Sampaio, 52-4.0, lhes seja 
enviado periòdicamente o seu Bo
tim.

Tratando-se de uma Nação que 
tem vindo a desenvolver ama po
lítica externa activa e independen
te, e atendendo a que os indoné
sios são nossos vizinhos em T i
mor, é de crer que o interesse pe
lo recebimento do Boletim seja 
grande.

Além dos artigos que têm vindo 
a lume na Imprensa, de Norte a 
Sul do país, ê possível que, em 
breve, sejam radiodifundidos men
salmente programas para apre
sentação do folclore musical indo
nésio.»

O «Notícias de Guimarães» as
socia-se a tão histórico acontect- 
mento, apresentando a S. Ex.a o 
Ministro da Indonésia em Portu
gal os seus parabéus.

Dá-me a luz das primaveras 
Que te trazem nova aurora.. .
Sou neto das outras eras,
Irmão das gentes de agora! . . .

Fosse eu r e i .. .  E, na verdade,
Em ti poria meus bens!
Juro que sinto vaidade
Das grandes honras que ten s...

E as tuas grutas relembro.
Oh ! Penha das serranias,
Belém da neve em dezembro, 
Catedral de Avè-Marias! . . .

Quem, por ti, um dia passa,
Tem visões de maravilha ! 
Fundiu-se a Graça na Graça, 
Nasceu-te a Graça por filh a ...

Teu povo, sonhando a glória, 
Deu-te as honras mais subidas: 
Um berço, a Pátria, uma Hstória 
E  as loucas naus aguerridas.. .

Sob um céu de fogo e lavas.
Naus por mares sem abrigo, 
Deixas a fé que levavas 
E trazes mundos contigo! . . .

A i ! belo jardim do Minho,
Doce encanto de princesa, 
Chamas L.Vens!... Abres caminho!... 
São gestos teus de nobreza...

E o forasteiro que passa,
Em sua casa se sente...
Bem hajas, fonte da Graça,
Pão e luz de toda a gente! . . .

Comi-te as frutas do prado, 
Bebi-te a água com beijos.. .
O h! meu par de braço dado, 
Cachopa dos meus desejos.

Velhinha sempre mais nova,
Onde o meu amor exerço;
Peço me sejas a cova,
Deste-me as tábuas do berço! . . .

Põe-me na campa enflorada, 
Nomes de eterna ansiedade: 
Pátria e pais, a minha amada,
E, bem no fundo, a Saudade! . . .

Quem em ti tiver jazida,
Que durma o sono final,
Fará parte, será vida 
Do berço de Portugal! . . .

C o m e m o r a ç ã o  
de A l j u b a r r o t a

N o  próx im o  dia 1 4 , e em com e
m oração  na Bata lha  de A lju b a r
rota, a C âm ara  M u n ic ip a l m anda  
celebrar M is sa  Solene, cam pal, 
no P a d rã o  de N o s s a  Senhora  da s  
Vitórias, no L a rg o  da Oliveira, 
havendo a lo cução  p o r  um d is 
tinto o rado r sag rado , a lu siva  
àquele facto histórico.

M o c i d a d e  Portuguesa

Acampamento no Cas f e l o
O sr. dr. Lemos Pires, professor 

do Liceu de Vila Real, esteve nesta 
cidade acompanhado por uma Qui
na de graduados da Mocidade 
Portuguesa, andando em circuito 
turistico pelo Minho e Douro 
Litoral.

Pernoitaram dentro do Castelo 
de Guimarães na noite de 6 para 
7  do corrente.

« K n o r r —Suí ça»
Uma das equipes de demonstra

ção dos produtos «KNORR» (So
pas e Caldos) esteve a actuar nesta 
cidade durante as Festas Gualte- 
rianas, dando-nos o prazer da sua 
visita o seu Chefe, o que muito 
agradecemos.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

T ran spo rte . . . 3 .8 3 0 $ 0 0

P a r a  o estudante pobre, 
que necessita ser in 
ternada em L i s b o a ,  
recebemos m a is :

Varela Pinto & C.a, L.a, 
de Vizela . . . .  115$00

A  tran sp o rta r . . 3 .9 4 5 $ 0 0

H IISEU  H LB EB ID  S H H P H ID
N a  6 .a-feira v i s i t a r a m  este 

adm irável M useu, sendo a com 
panhados na visita pela sua  ilu s
tre D irectora  sr.a dr.a D. M ar ia  
E m ilia  A m a ra l Teixeira, o c r i
tico francê s André B az in , o  j o r 
nalista Joaqu im  N o v a is  Teixeira  
e o cineasta portuense M anue l de 
O l i v e i r a ,  tendo todos colh ido  
dessa  visita um a agradab ilíssim a  
im pressão.

D A N Ú B I O
---------------  B A R  ---------------
Avenida D. Afonso Henriques

Cerveja ao copo, petiscos, 
mariscos, doces, sandes

e vinhon engarrafados.

Fez o nosso ilustre conterrâneo, 
sr. eng. Duarte Am arai, uma notável 
conferência, em 24 do mês passado, 
no Centro de Estudos Político-So
ciais da União Nacional de L is
boa, sobre o papel da agricultura 
no desenvolvimento económico do 
País, e afirmou, em conclusão, 
q ue: «na agricultura de amanhã a 
propriedade das pessoas será an
teposta à dos hectares», e mais 
afirmou o distinto vimaranense 
que o desenvolvimento económico 
sirva «as necessidades de todos 
os homens e não apenas as de de
terminado grupo ou classe».

Em apreciação desta notável 
conferência, respigamos., com a 
devida vénia, do importante jor
nal «Diáriode Lisboa», o seguinte: 
« . . .  que o desenvolvimento eco
nómico do País depende, em gran
de parte, do papel que a agricul
tura é chamada a desempenhar na 
criação da riqueza colectiva. Ora, 
sem progresso económico não há 
progresso social. Para que a in
dustrialização em curso seja um 
facto, é indispensável que o mer
cado interno possa absorver uma 
boa parte da nossa produção in
dustrial. Isso não acontecerá, po
rém, se não for possível aumentar 
o poder de compra das popula
ções ru ra is— círculo vicioso em 
torno do qual gira toda a mecâni
ca da economia portuguesa.»

Círculo vicioso, proclama o mes
mo jornal e assim é de facto. Pa
ra haver desenvolvimento econó
mico é necessário existir poder de 
compra, não havendo poder de 
compra não pede haver desenvol
vimento económico, óbice que o 
sr. eng. Duarte Amaral inteligen
temente define e muito bem nes
tas claras e oportunas palavras, 
ao referir-se que esse desenvolvi
mento sirva «as necessidades de 
todos o s  hom ens e não apenas a s  
de determ inado g ru p o  ou classe».

*

Se o desenvolvimento económi
co se traduz por aumento de pro
dução, a agricultura não tem fica
do inerte neste sentido e enfrenta, 
por isso, esta grave situação que 
transcrevemos do Relatório da 
reunião do Movimento de Coorde
nação dos Grémios da Lavoura, 
realizada em Évora em 1 1  e 12 de 
Junho do corrente ano, e que é o 
seguinie:

«Vinho, arroz, milho e os pro
dutos hortícolas, nomeadamente a 
batata excedem já as necessida
des do consumo ; quanto ao vinho, 
há actualmente armazenado em 
todo o país quantidades valoriza
das em mais de quatrocentos mil 
contos, com difícil oa impossível 
colocação.

Quanto ao milho, os excedentes 
actuais andam à volta de noventa 
milhões de quilos.

Quanto ao arroz prevè-se pa
ra o ano corrente um excedente 
de 25 a 40 milhões de quilos, com 
dificuldades ou impossibilidade de 
colocação.

Quanto aos produtos hortícolas, 
o feijão encontra-se pràticamente 
sem comprador, as hortaliças abas
tecem completamente os merca
dos urbanos e a batata encontra- 
-se em crise grave de preços por 
excedentes que o consumo interno 
não comporta e não tem possibili
dade de colocação nos mercados 
externos.»

Perante esta grave situação, que 
um melhor poder de compra po
deria atenuar, a agricultura cami
nha de dificuldades em dificulda
des, sem poder corresponder ao 
S. O. S . que lhe lança aflitivamen
te a indústria fabril, porque o 
mesmo mal grandemente a afecta, 
como o afirma concludentemente 
este relatório.

*
Se o mal reside no baixo poder 

de compra, como elevá-lo, por
tanto ?

Aumentar as remunerações ou 
diminuir o custo de vida?

Não vimos ainda aflorar sequer 
o estudo destes dois problemas 
básicos, quando a maior produção 
é constantemente proclamada co 
mo solução.

Não se constata, porém, que a 
crise industrial é de excesso de 
produção e que a agricultura so
fre também da mesma doença? 
Sendo assim, não é a maior pro
dução que viria solucionar o pro
blema, antes pelo contrário a v i
ria agravar.

Todavia, era no respeito insofis
mável da remuneração ju sta ; no 
desaparecimento total das preo
cupações da doença, da invalidez 
e da velhice e do recurso ao des
pedimento abusivo e descricioná- 
rio*, na garantia por leis eficien
tes e formais de pleno emprego, 
que o desenvolvimento económico 
serviria «as necessidades de todos 
os homens e não apenas as de de
terminado grupo ou classe», como 
afirma o sr. eng. Duarte Amaral.

De facto, se as necessidades de 
todos os homens se sobrepujas
sem às de determinado grupo ou 
classe, outra seria hoje a vida so
cial e o progresso económico não 
e n fr e n ta r ia  dificuldades de tal 
grandeza, que impedem tanto o 
seu desenvolvimento como a sua 
efectivação.

De nada servia a fácil riqueza

acumulada por essa minoria irri
sória que compõe o tal determina
do grupo ou classe, nem o País 
saiu do lugar de pouco destaque 
que ocupa no quarto grupo das 
nações mais carecidas e de mais 
baixo nível de vida da Europa 
Ocidental.

*
Tendente a evitar as preocupa

ções futuras que surgem na velhi
ce, a Holanda promulgou uma im
portante medida social e económi
ca, que abrange toda a população, 
quer masculina como feminina, 
segundo a qual todas as pessoas 
ao atingir a idade de 65 anos têm 
direito a receber uma pensão do 
E sta d o , independentemente de 
quaisquer outros sistemas de se
guro social.

A pensão por velhice foi fixada 
para o corrente ano em 804 guil- 
ders anuais (isto é, cerca de 60 
contos por ano, ou sejam 5 coutos 
por mês) para as pessoas soltei
ras, e de 1338 (cem contos por 
ano) para os casais. («Seara No
va», n.° 1339/4°)*

A novidade deste sistema ho
landês está em que a pensão a re
ceber pelos beneficiários se acha 
automàticamente dependente do 
índice do custo de vida. (Da mes
ma revista «Seara Nova»).

O pagamento dos prémios deste 
sistema nacional de seguros é cal
culado sobre os ordenados dos se
gurados em 6,5 e 7 %  nos primei
ros cinco anos e o seguro é feito 
dos 15 aos 65 anos.

São medidas assim que concor
rem para o bem estar, tanto so
cial como económico, em que 0 
homem, livre das necessidades da 
última idade, das vicissitudes da 
invalidez e das preocupações fi
nanceiras da doença (tratamento; 
hospitalização, cirurgia e remé
dios), encararia a vida sem atribu
lações, olhando o dia de amanhã 
com a serenidade feliz em ver asse
gurado o fim da sua existência 
sem as sombras negras e doloro
sas da miséria, sem precisar de 
estender a mão à caridade pública.

A.

H o m e n a g e a n d o  

o s  patrões
O  numeroso pessoal da Fábrica 

de Tecidos da Cruz de Pedra, Lid.a, 
desta cidade, tendo em alto e me
recido apreço as prestimosas qua
lidades dos seus Patrões, os srs. 
Antero Henriques da Silva e Antó
nio Urgezes dos Santos Simões, 
promoveu, em sua honra, uma ho
menagem de gratidão, que lhes foi 
prestada ontem, e no decorrer da 
qual puderam uns, exteriorizar sua 
viva simpatia e outros, os homena
geados, avaliar o quanto os estimam 
e apreciam todos aqueles que tra
balham sob o seu comando.

Fizeram-se afirmações calorosas 
que são prova evidente de uma 
mútua compreensão e, por fim, to
dos se reuniram num almoço de 
confraternização, que decorreu em 
ambiente da mais comunicativa 
alegria.

T e a t r o  l o r d ã i
APRESENTA

- - - - BOIE, Í ’S IS  E n 21,30 BOBOS —
James Cagney-Irene Papas 

em

Honra a um homem mau
Cinema Scope e Technicolor 

589 Espeetáeuio para maíorea da 17 anoa

D. Laurinda Idalina 
da Si lva  Torres

Agradecimento
A Família da saudosa ex

tinta cumpre por este único 
meio 0 dever de manifestar 0 
seu profundo reconhecimento 
a todas as pessoas que a acom
panharam no seu desgosto, 
quer apresentando-lhe con
dolências, quer tomando par
te no funeral e honrando-a 
com a assistência à missa do 
7.° dia, que no pretérito dia 
7 se celebrou no templo da 
Misericórdia, a todas teste
munhando a sua gratidão.

Guimarães, 10 de Agosto 
de 1957.

A FAMÍLIA.

O  amor à Terra e à Grei 
—  eis o nosso íema,

DOMINGOS A. RAMOS.

i
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0  Concurso H ípico desper
tou o m ais vivo in teresse 
e decorreu com  invulgar 

brilho

0  Concurso Hípico Nacional Ofi
cial que se iniciara na seguuda-feira, 
conforme noticiamos, concluiu bri- 
lhantemente na segunda e teve sempre 
uma assistência numerosa. Em to
dos os dias o hipódromo esteve 
completamente emoldurado. Lota
ção esgotada — caso único, com cer
teza em provas hípicas no nosso 
país.

Assistência distinta, fina-flor, em 
que predominava a mocidade e a 
graça feminina. Na tribuna de 
honra, os Srs. governador civil de 
Braga, almirante Sousa Ventura, 
presidente da Câmara Municipal de 
Guimarães, deputados Dr. Alberto 
Cruze capitão Magalhães Couto, eng 
Duarte do Amaral, Dr. Carlos Sa
raiva, presidente da Junta de Tu
rismo; vereadores Manuel Moreira 
Guimarães e Dr. Júlio Soares Leite, 
capitão Gaspar do Amaral e 
Dr. José da Conceição Gouçalves, 
etc., etc.
• Os resultados foram:

1.® Dia

1.* prova :

1. ° — Alferes Mendes Paulo, em 
«Mogo», sem faltas, no tempo de 
53 s., 2/5;

2. ° — Capitão Almeida Santos, em 
«Heril», sem faltas, no tempo de 
57 s., 4/5; ^

3. ° — Capitão Cruz Azevedo, em 
«Paladino», sem faltas, no tempo 
de 58 s., 1/5;

4. °—Vicente Caldeira, em «Rubi», 
sem faltas, no tempo de 59 s.;

5. ° — Tenente Álvaro Sabbo, em 
«Quipar», 3 pontos no tempo de 
1 m. 6 s .;

6. ° — Vicente Caldeira, 3 pontos, 
no tempo de 1, 11, 2/5;

7. ° — Major Costa Gomes, em 
«Frágil», 3 pontos no tempo de 
1, 12, 3/5;

8. ® — Tenente Pereira Coutinho 
em «Orchidée», 4 pontos, no tempo 
de 49 s ;

A segunda prova, rijamente dispu
tada com «handicap», deu o se
guinte resultado:

1. ® — Tenente Álvaro Sabbo, em 
«Panóplia», cora 0 pontos e no 
tempo de 28 4/5;

2. ® — Capitão Neto de Almeida, 
em «Goldanger», 0 pontos, no tempo 
de 29, 3/5;

3. ® — Capitão Neto de Almeida, 
em «Jacaré», 4 pontos, no tempo 
de 27,5;

4. ® — Capitão F. Cavaleiro, em 
«Febus», 4 pontos, no tempo de 
28, 4/5;

5. ® — Tenente Helder Matias, em 
«Jumarte», 4 pontos, no tempo de 
36, 3/5;

6. ® — Capitão Mário Salgado, em 
«Helminto», 8 3/4 pontos no tempo 
de 44 1/5.

2.° D ia
i

Disputou-se em primeiro lugar a 
prova «José Martins Minotes» (na
cional-handicap), em que intervie
ram vinte e três cavalos.

Da rijeza com que decorreu a 
competição poderá depreender-se 
através da classificação, que foi 
esta:

1.®’ (ex-aequo) — Álvaro Sabbo, 
no «Quipar», e capitão Rhodes Sér
gio, no «Nocivo II» , ambos sem 
faltas e em 47, 3/5; 3. — D. Cae
tano de Lancastre, no «Invento», 
sem faltas, em 49, 2/5; 4.®* (ex- 
-aequo) — tenente-coronel C o u t o  
Carpinteiro, no «Qu’infeliz», e Vi
cente Caldeira, no «Lotus», ambos 
sam faltas e em 50 s.; 6.® — alferes 
César Monteiro, no «Lulu», sem 
faltas, em 51 s.

Disputou-se seguidamente a prova 
«Momadona» (regularidade). Cor
reram trinta e dois cavalos e os 
resultados foram:

1.® — Vicente Caldeira, no «Quict- 
-Roy», 43 pontos, em 1,30, 1/5;
2. ® — alferes César Monteiro, no 
«Lulu», 42 pontos, em 1,33, 3/5;
3. ® — capitão Cruz Azevedo, na
«Odalisca», 41 pontos, em 1,27, 
4/5; 4.® — tenente-coronel Couto
C a r p i n t e i r o ,  no «Qu’infeliz», 
41 pontos, em 1,31; 5.® — tenente 
João S e q u e i r a ,  no «Maritza», 
41 pontos, em 1,33; 6.® — tenente 
João Sequeira, no «Orly», 41 pon
tos, em 1,34; 7.® — tenente Álvaro 
Sabbo, no «Quipar», 40 pontos, 
em 1,31, 3/5; 8.® — capitão Cava
leiro, no «Margão», 40 pontos, em 
1,34.

Finalmente, foi disputada a prova 
«Regimento de Cavalaria n.® 6 » 
(Caça) — Handicap, que registou o 
concurso de vinte cavalos. A clas
sificação, depois de corridas ver
dadeiramente emocionantes, ficou 
assim:

1. ® — Capitão Jorge Matias, no 
«Lanceiro», em 1,05, 1/5;

2. ® — Tenente Rodrigues Mano, no 
«Granja», em 1,04;

3. ® — Tenente Álvaro Sabbo, no 
«Licorne», em 1,04, 2/5;

4. ® — Tenente Álvaro Sabbo, no 
«Panóplia», em 1,05, 1/5;

5. ® — Capitão Neto de Almeida, no 
«Impecável», em 1,06, 3/5:

6. ® — Tenente Helder Matias, no 
«Jumarte», em 1,08;

7. ® — Capitão Jorge Matias, no 
«Granada», em 1,09;

8. ® — Tenente João Sequeira, no 
«Heléboro», em 1,12, 3/5.

A S  F E S T A S  D A  C I D A D E
3.° D ia

À prova «Ministro da Defesa Na
cional», apresentaram-se trinta e 
seis cavalos montados pelos me
lhores cavaleiros portugueses mili
tares e civis, vários deles interna
cionais. A competição apesar de 
longa nada teve de maçador e ca- 
racterizou-se por lances verdadei
ramente emocionantes.

Os oito concorrentes classificados 
fizeram todos a prova sem faltas 
e foram apurados pela ordem se
guinte:

1. ® — Tenente Álvaro Sabbo no 
«Quipar», em 22, 3/5; 2.® — Capi
tão Rodrigo da Silveira, no «Com
parsa», em 24, 1/5; 3.® — Tenente 
João Sequeira, no «Orly», em 24, 
4/5; 4.® — Capitão Rodrigo da Sil
veira, no «Beduino», em 25, 2/5: 
5.®* — Tenente Helder Matias, no 
«Barubi», e Tenente-Coronel Mar- 
garido no «Pequenino», ambos em 
26; 7.® — Tenente L. Moreira, no 
«Xadrês III» , em 26, 1/5; 8.® — 
Vicente Caldeira, no «Rubi», em 
28 s.

Os premiados alinharam em frente 
à tribuna de honra para a imposi
ção das rosetas de vencedores a que 
procedeu o Sr. general Joviano Lo
pes.

Em seguida todos os concorrentes 
formaram no extremo do hipódromo 
voltado para o Castelo de Guima
rães a fim de prestarem continência 
à Bandeira da Fundação que ia ser 
içada no topo do monumento an- 
le edendo, significativamente a prova 
«D. Afonso Henriques». A cerimó
nia seguida pela assistência de pé e 
em respeitoso silêncio, foi subli
nhada por breves e emotivas pa
lavras do Sr. Dr. Costa Antunes, 
presidente da Comissão das Festas 
Gualterianas, que evocou o facto 
de ali se ter ferido parte da bata
lha de S. Mamede e notou tratar-sc 
de uma homenagem de veneração 
devida ao primeiro rei e a todos 
quantos o ajudaram a fundar Por
tugal. Enquanto a bandeira subia 
lentamente, ao topo do mastro, uma 
banda de corneteiros executava com 
profunda solenidade a marcha de 
continência. Ondas vibrantes de 
palmas coroaram a chocante ceri
mónia.

À prova «D. Afonso Henriques» 
(Grande Prémio de Guimarães), de 
encerramento do Concurso, apre
sentaram-se quinze cavalos. O des
pique foi, naturalmente, o mais re
nhido e mais subjugante de todos, 
e teve momentos de bela expressão 
na arte do hipismo. Disputada em 
duas mãos, com soma de pontos e 
com a c o n t a g e m  de tempo na
2.® mão, foram dois dos cavaleiros 
eliminados na primeira e nem um 
só conseguiu atingir o fim sem fal
tas, tal era a dificuldade do percurso.

Como na prova alterior venceu 
nesta o tenente Álvaro Sabbo, na 
«Panóplia», com 4 pontos e 59, 1/5 
de tempo o que demonstra a real 
categoria deste jovem cavaleiro in
ternacional, que no Concurso de 
Guimarães somou novas e retum
bantes vitórias. *

Os restantes classificaram-se do 
seguinte modo:

2. ® — Capitão António Romeiras, 
na «Venus», 4 pontos, em 59, 3/5:

3. ® — Capitão Neto de Almeida, 
no «Goldauger», 4 pontos, em 1,01, 
Í/ 5 ;

4. ® — Capitão Neto de Almeida, 
no «Impecável», 4 1/ 2 pontos, em 
1,03, 4/5;

5. ® — Tenente João Sequeira, em 
«Helédoro», 5 t/ t pontos, em 59, 
2/5;

6. ® — Capitão Mário Delgado, no 
«Helminto», 5 */« pontos, em 1,04;

7. ® — Capitão Jorge Matias, no 
«Nocivo II» , 8 pontos, em 52, 2/5;

8 . ®* — Capitão Jorge Matias, no 
«Granada», e Capitão Fernando Ca
valeiro, no «Tebus», 8 pontos, em 
53, 2/5.

A entrega dos prém ios 
aos vencedores

A distribuição dos prémios do 
Concurso Hípico teve lugar à noite, 
durante um jantar oferecido pela 
Câmara Municipal nos claustros do 
Liceu de Guimarães.

Presidiu o Sr. Dr. Castro Fer- 
reira, presidente do Município, la
deado pelo chefe do distrito, pelo 
comandante da Região Militar, ve
readores camarários, oficiais supe
riores participantes no concurso e 
senhoras de suas famílias. Noutras 
mesns disseminadas pelo recinto, em 
ambiente agradabilíssimo, tomaram 
lugar os demais cavaleiros concor
rentes, senhoras de família e outros 
convidados, incluindo os represen
tantes da Imprensa.

Aos brindes usaram da palavra: 
o Sr. Manuel Soares Moreira Gui
marães, delegado da Câmara e pre
sidente da Comissão Organizadora 
do Concurso, que se regozijou com 
o grande êxito que o concurso re
gistou e agradeceu a colaboração re
cebida desde o Ministro da Defesa 
Nacional até aos valorosos cava
leiros concorrentes: e o Sr. presi
dente do Município, que enalteceu 
também o extraordinário brilho das 
provas, dignas da fama das «Gual
terianas» e do nome de Guimarães; 
fez e elogio dos concorrentes e ma-
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nifestou vivos agradecimentos ao 
Ministro da Defesa, brindando por 
este, pelo general comandante da 
Região Militar, pelo governador ci
vil do distrito, pelos cavaleiros e 
pela Imprensa — todos e cada um 
com a sua quota parte no êxito 
da competição.

Seguiu-se imediatamente a entrega 
das taças aos vencedores, feita pelas 
entidades oficiais e por algumas se
nhoras, e sublinhada por vibrantes 
aplausos de todos os presentes.

A festividade relig iosa em 
honra de S . G ualter

A festividade religiosa que se rea
lizou no domingo, no amplo Templo 
dos Santos Passos, em honra do 
Patrono das Festas e de Guimarães 
e promovida pela respectiva Irman
dade da presidência do Sr. António 
José Pereira Rodrigues, foi impo
nente e registou a concorrência de 
muitos fiéis. O Templo ostentava 
luxuosa decoração da Casa João A. 
Passos e no Coro, durante as ceri
mónias, fez-se ouvir o Grupo de 
Santa Cecília com acompanhamento 
de Orquestra.

Às 11 horas começou a Missa So
lene.

Nos cadeirais do lado do Evan
gelho, sentaram-se os Srs. Dr. José 
Maria de Castro Ferreira, presidente 
da Câmara Municipal; Dr. Jorge da 
Costa Antunes, presidente da Co
missão das Festas; Eleutério Martins 
Fernandes, do Grémio do Comércio: 
Dr. Antas de Barros, conservador 
do Registo Predial; rev. José Carlos 
Simões de Almeida, rev. Dr. Fran
cisco Melo, de S. Pedro da llai- 
munda, que acompanha, dedicada, 
amorosamente, ano a ano, estas so
lenidades religiosas, desde a sua 
restauração, etc.

Ao centro, na capela-mor, viara-se 
a Irmandade de S. Gualter, consti
tuída pelos Srs. António José Pe
reira Rodrigues, Dr. Adelino Jorge, 
Rodrigo Fernandes de Abreu, Fran
cisco Ribeiro de Castro, Francisco 
Ferreira de Oliveira, Fernando Setas 
e João Dias; e representantes das 
Veneráveis Ordens Terceiras do 
Carmo e de S. Francisco; Irmanda
des dos Santos Passos e da Oliveira 
e Confraria do Santíssimo Sacra
mento, etc.

O elogio do P a tro n o  das 
F estas

Ao Evangelho, subiu ao púlpito 
o franciscano rev. Hermindo de 
Mendonça, do Seminário de Vara- 
tojo, Torres Vedras, que fez o elogio 
do Patrono das Festas, começando:

— Os eleitos do Altíssimo, pela 
vontade heroica, ajudada da graça, 
experimentam a necessidade do fas
tígio sobrenatural, descortinando en
cantos e belezas encobertas, ''ordina
riamente, à vista, fraca e doentia, 
do esbanjador tacanho e preguiçoso. 
Elevam-se, tão alto, na imitação 
do incomparável Exemplar, acalen
tam, sempre, ideais tão subidos, 
que repousam, docemente, fitando, 
com brandura, a excelsa harmonia 
adquirida!

Intrépidos cavaleiros, são faróis 
de intensa claridade, a levar, a 
todas as gentes, o facho devorador 
e rutilante da fé. Todos eles ves
tiram, sem mescla e sem disfarce, 
de espírito generoso e magnificente, 
do caudal inexaurível e translúcido, 
que borbulha, sem cessar, transfor- 

,niando, em espirais de incenso, os 
borbotões ferventes e assolados. 
Depara-se-nos, um quadro de insi
gne beleza. S. Gualter, cuja fisio
nomia espiritual, qual véu entrete
cido do mais fino ouro, nos prende 
estáticos de assombro, ao manifes- 
tar-se-nos sem reservas nem defeitos. 
Filho do Pobrezinho da Umbria, 
a quein seguiu, denodadamente, na 
íngreme, árdua e colossal montanha 
da abnegação, a sua vida foi uma 
página sublime e justa do grande 
Poema franciscano, genialmente con
cebido pelo Serafim de Assis.

E mais adiante:
— Francisco, na grande viagem 

pelo Ocidente, tivera ocasião de 
verificar quão necessário se tornaria 
a cooperação de seus filhos para o 
desenvolvimento da paz nos espí
ritos. Na sua passagem, pelas ter
ras de Portugal, em 1214, entrevis
tara-se com a Rainha D. Urraca, 
mulher de D. Afonso II, na qual 
encontrou a melhor das amizades. 
Ao Santo Patriarca rogou ela en
viasse discípulos, a fim de ajuda
rem a construir um Portugal nobre 
e cristão. Anuiu de bom grado o 
Santo, prometendo satisfazê-la o 
mais breve possível.

Celebrava-se, em 1216, o Capí
tulo Geral, sendo, então, problema 
máximo, para o Serafim de Assis, 
a solução do envio de seus frades, 
pelo Mundo além, a contentar tan
tos rogos, dos mais piedosos se
nhores. E recordava-se de Portugal, 
dos vimaranenses, a quem desejava 
corresponder, generosa e cordial
mente, pois ainda sentia, bem viva, 
no coração, a chama da saudade e 
ternura por eles devotada.

E ao evocar a vinda do frade- 
-Santo para Portugal:

— Gualter — chamou o Patriarca 
dos Pobres. «Portugal, paladino da 
nossa fé, necessita de teus préstimos.
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Guimarães espera-te ansiosameiite 
Leva-lhe minha bênção».

Gualter já  ouvira falar da nossa 
terra, das glórias alcançadas pelas 
mais heróicas façanhas. E veio . . .

Outros companheiros se lhe jun
taram. E, pelo Outono do ano já  
referido, 1216, chegaram, até nós, 
esses mendigos de Deus.

Dirigiu-se Gualter, com alguns 
desses companheiros, a Guimarães, 
onde jubilou satisfação, plena e 
justa, do seu ardente apostolado.

Sua vida, em meio de varões tão 
santos e heróis, foi um contínuo 
êxtase de paz e alegria. O Paraíso 
patenteou-se-lhe, desde a terra, sen- 
tindo-sc amparado pelos carinhos 
do ilustre povo vimaranense.

Ao concluir, o rev. Hermindo de 
Mendonça sublinhou, numa oração 
sentida:

— Guimarães, eterno berço da Pá
tria-Lusa, te aclamo, vibrante, apo- 
teòticamente, como detentora dos 
mais sublimes pergaminhos espiri
tuais e humanos. Bendita sejas pela 
fidalguia do teu nobre coração, re
cebendo, em boa hora, os primeiros 
filhos do grande Povorelho da Um
bria. Serás, para sempre, a cidade 
mais distinta e gloriosa do Reino 
de S. Gualter. Te saúdo, cora de
dicação e amor.

O Concurso Pecuário

O sábado foi o grande dia da 
feira franca e do Concurso Pecuá
rio organizado pelo Grémio da La
voura.

O júri era constituído pelos Srs.:
João Beleza de Almeida Ferraz, 

Dr. José Pedro do R o s á r i o ,  
Dr. Jaime Rodrigues Machado, Dou
tor Teodósio Marques Antunes e 
Dr. José da Conceição Gonçalves, 
e pelos lavradores Srs. João Ribeiro 
Dias e João de Carvalho.

O valor e a abundância das espé
cies concorrentes, aliados à respon
sabilidade de uma classificação isenta 
e justa, originaram um quebra-cabe
ças de muitas horas. A apreciação 
do gado começou a meio da manhã 
e o apuramento dos resultados só 
se conseguiu a meio da tarde, de
pois de confrontados os 165 animais 
inscritos. E esses resultados foram 
os seguintes:

GADO BOVINO — Raça Barrosã— 
Touros reprodutores (de mais de 
18 meses): 1.® prémio — 400$00, 
José de Oliveira, de Guimarães:
2. ® — 300$00, Albino Alves, de Fafe:
3. ® — 200$00, Roque Marinho de 
Oliveira, de Fafe.

Novilhos reprodutores (dos 10 aos 
18 meses): 1.® prémio — 250$00, 
José de Oliveira, de Guimarães; 2.® 
— 150$00, António Fernandes de 
Araújo, de Fafe; 3.® — 100$00, não 
foi concedido.

N ovilhos de trabalho  (até ao
1. ® desfecho): 1.® prémio — 250$00, 
João de Abreu; 2.® — 150$00, José 
Martins Abreu; 3.® — 100$00, Por- 
fírio Gonçalves — todos de Guima
rães.

Bois de trabalho  (juntas de 3 a 8 
anos): 1.® prémio — 300$00, Alfredo 
Correia da Silva, de Santo Tirso;
2. ® — 250$00, José Sampaio, de Fel- 
gueiras; 3.® — 150$00, José António 
Pereira de Lima, de Guimarães.

Bois de ceva  (juntas): 1.® prémio — 
300$00, José de Bessa, de Paredes:
2. ®—200$00, João Leite de Oliveira, 
de Guimarães; 3.® — 100$00, Joa
quim Moreira de Bessa, de Paredes.

Pacas de criação e trabalho, iso
ladas (com o 1.® parto ou o 2.® des
fecho): 1.® prémio — 300$00, José 
Ferreira, de Guimarães; 2.® — 250$, 
António de Matos, de Famalicão:
3. ®— 200$00; José Maria Ferreira, 
de Guimarães.

Novilhas (até ao 2.® desfecho):
1. ® prémio — 250$00; Artur Alves, 
de Fafe; 2.® — 150$00, José da Costa 
P into.de Ponte do Lima; 3.®—100$, 
João ^Crisóstomo Mota Vieira, da 
Póvoa de Lanhoso.

Vacas d e criação e trabalho , jun
tas (com o 1.® parto ou 2 .® des
fecha): 1.® prémio — 400$00, An
tónio da Costa, de Guimarães;
2. ® — 300$00, António de Matos, de 
Famalicão; 3.® — 250$00, Joaquim 
José Pereira, da Póvoa de Lanhoso.

RAÇA TURINA (H olandesa e seus 
cruzamentos) — Touros reprodutores 
(de mais de 18 meses): 1.® prémio 
— 400$00, Quinta de Santa Maria, 
de Barcelos; 2.® — 300$00, António 
Martins, de Guimarães; 3.® — 250$, 
João Francisco, de Guimarães.

Vacas de criação e produção le i
teira (com o 1.® parto ou o 2.® des
fecho): 1.® prémio — 300$00, Quinta 
de Santa Maria, Barcelos; 2.®—250$, 
idem; 3.® — 200$00, Felismino Lo
pes, de Guimarães.

GADO SUÍNO — Raça bisara e 
seus produtos m elhorados pelas ra
ças inglesas — Porcas de criação , ál- 
fe iras ou afilhadas  (até 4 anos): 
1.® prémio — 250$00, Abílio Mendes, 
de Guimarães; 2.® — 200$00, Hospi
tal de Guimarães; 3." — 150$00, Ma
nuel Monteiro, de Guimarães.

Raças inglesas — Varrascos (de 
8 meses a 3 anos): 1.® prémio —

250$00, Quinta de Santa Maria, de 
Barcelos; 2.® — 200$00, Domingos da 
Silva, de Guimarães; 3.® — 100$00, 
José de Oliveira, de Guimarães.

Porcos d e engorda (até 2 anos): 
1.® prémio — 250$00, António Ri
beiro de Carvalho; 2.®—200$00, Cus
tódio Ribeiro de Carvalho: 3.® — 
150$00, Ana Gonçalves — todos de 
Guimarães.

Porcas de criação, alfeiras ou a fi
lhadas (até 4 anos): 1.® prémio — 
250$00 — Quinta de Santa Maria, de 
Barcelos; 2.® — 200$00, Internato 
Municipal, de Guimarães; 3.®—100$, 
Joaquim da Silva, de Guimarães.

EQUINOS — Raça Luso-Galiziana
— Garranas d e criação  — 1.® prémio 
200$00, Joaquim José Pereira, da 
Póvoa de Lanhoso; 2.® — 150$00, 
Lobo de Macedo, de Guimarães; 
3.® — 100$00, João Leite Guimarães, 
de Fafe.

GADO OVINO — Brancos (Raças 
não le ite iras)— Carneiro reprodu
tor ou m álato : 1.® prémio — 100$ ; 
João Leite da Silva, de Fafe; 2.® — 
100$00, Francisco Martins da Costa 
e Silva, de Caídas das Taipas.

Grupo de 3 borregos: 1.® prémio
— 100$00, João Leite da Silva, de 
Fafe.

Grupo de 3 ovelhas reprodutoras: 
1.® prémio — 150$00, Francisco Mar
tins da Costa e Silva, de Caídas 
das Taipas; 2.® — 100$00, João Leite 
da Silva, de Fafe.

Feitas as contas, verifica-se que 
foram atribuídos: 93 prémios no va
lor de 20.000$00 ; 16 medalhas de 
prata para os primeiros classifica
dos; 16, de metal para os segundos; 
14, de cobre para os terceiros; 14 ta
ças de prata para os melhores clas
sificados concelhios; 4 taças de prata 
(ao mérito) para o melhor expo
sitor de qualquer concelho nas qua
tro raças.

A distribuição dos prémios foi 
feita pelo Senhor Presidente da Câ
mara, Dr. José Maria Pereira de 
Castro Ferreira, estando presentes 
diversas individualidades, entre elas 
o Sr. Capitão José Maria de Ma
galhães Couto, presidente do Gré
mio da Lavoura.

A M archa G ualteriana 
— Um novo sucesso!

O jornalista estranho mas obser
vador justo, comentou desta ma
neira :

«As ruas eram ondas descontroladas 
de gente, com frisos sentados dos 
pacientes que haviam tomado lugar 
horas antes.

Apesar do nosso receio, logramos 
desbravar caminho até depararmos 
com a vanguarda do cortejo. Foi só 
encostar ao lado, procurar não ser 
estorvo de quem já  estava — e abrir 
a boca de pasmo 1

Positivamente: abrir abocai Como 
atrás dissemos, não tem descrição 
fácil, e fiel muito menos, o que os 
olhos podem ver nessa Marcha Gual- 
Icriana. É um misto inenarrável de 
fantasia, de intenção, de cor, de luz, 
de comentário, de caricatura, de 
graça, de humorismo, de beleza, de 
infautilidade, de delicadeza, de . . .  
d e . . .  — sabe-se lá de que mais!

Senhores do Porto, ou sejam de 
onde forem, que tendes presunção 
de imaginar e organizar cortejos 
alegóricos ou fantasistas: — deixai- 
-vos de prosápias ridículas e preten* 
siosasl Ide a Guimarães — ide ao 
«Berço» ver coino se faz, aprender 
uma lição, gratuita e deliciosa, de 
imaginação e de organização! E tal
vez não tenhais, nunca mais, razões 
para apregoardes que não sois com
preendidos nos vossos esforços!. . .  ».

Foi, realmente, um sucesso, dire
mos novo sucesso, a Marcha Gual
teriana.

Um mar de gente a presenceou 
através das ruas de Guimarães e 
os aplausos irromperam de todos os 
lados, espontâneos, vibrantes, bem 
expressivos.

O cortejo, para o desfile do qunl 
foram «mobilizados» mais de mil e

uinhentos homens e rapazes, con-
utores da bonecada, além de cerca 

de mais um milhar de pessoas para 
outros serviços e figuração, saiu 
cerca da meia noite.

A abrir, a «Juventude Triunfan
te» — grupo de Marufas com a sua 
graça juvenil, em harmonia coreo- 
gráfica, desfilando garbosamente, c 
o figurado: «cavaleiros afonsinos», 
«polícias», «operários de cinema», 
«fotógrafos», «ardinas», «sinaleiros» 
e caricaturas, hilariante número- 
-vivo.

O primeiro carro, denominado 
«Raça», foi o carro da Cidade. De
dicado aos grandes guerreiros, na
vegadores e poetas da nacionalidade, 
o carro, que exibia a legenda «Nação 
una e indivisível», ostentava as ve
las duma caravela com a Cruz de 
Cristo, uma monumental esfera com 
a marcação de todo o Mundo portu
guês; dois panéis evocativos da Ba
talha de S. Mamede, pintados por 
Xico Maia e António Lima; e na 
parte traseira, o castelo com pórtico 
e muralhas, vendo-se dentro, em fi
guração viva, impecàvelmente ves
tidos: D. Afonso Henriques, Infante 
D. Henrique, Nuno Á1 vares Pereira, 
Vasco da Gama, D. Afonso I e Bar-

tolomeu Dias. À frente, sentado so
bre volumes dos Lusíadas, uma per
sonagem represeutaudo Luís de Ca
mões.

Separado por mais bonecos ilumi
nados e movimentados— «Cavalei
ros Afonsinos», «Equilibristas», 
«Atletas», «Boxeures», «Elefantes», 
«Palradores», «Artistas de Cinema», 
«Barão de Jacastá», «Baronesa de 
Jacastá», «Conde de Jacasteve», «Se
nhor Severo», «Amas Secas», «Bu- 
cha e Estica», e Palhaços (número 
vivo), ia o carro «Ritmo do Século» 
— Rock And Roll, a bomba que re
bentou na América e teve repercus
são em todo o Mundo. O reflexo do 
modernismo na «música» e na «dan
ça», que por vezes atinge a loucura 
dos mais moderados. Este carro, 
com a cartola do «Tio Sam», e a 
estilização de arranha-céus, condu
zia um grupo de estouvados baila
rinos a demonstrarem os ritmos dessa 
música, que é doença e loucura . . .

Mais umas centenas de bonecos: 
«Amoladores», «Sapateiros», «Ho- 
quistas», «Garotos do Bacalhau», 
«Porquinhos», «Bobos», «Papos-Se
cos», «Cestos com Galos», «Pat- 
chon», «Malabaristas» e «Porqui
nhos» (número vivo), seguidos pelo 
carro dedicado aos compositores mu
sicais — o carro «Vozes da Prima
vera» — vozes de flores, dos animais 
e do amor; hino juvenil à Natureza 

• e aos seres, num conjunto gracioso 
i em que a música é a clave duma 
harmonia de sonho. O carro repre
sentava uma pérgola de jardim, em 
cujo banco se sentava um par ro
mântico, do século X V III. Num ba
loiço, criancinhas vestidas de coelhi- 
nhos, e a emergir do meio de péta
las lindas raparigas.

Mais figurado: «Pavões», «Per
naltas», «Periquitos», «Araras», 
«Faisões», «Cegonhas», «Coelhos», 
«Fazendeiros», «Panchitos Alegres», 
«Adelaides», «P’reirinha», «Zés Pe
reiras», «Rusga Repional» e <Fes
tada Regional» (numero vivo), a 
preceder 'o carro «Á frica»— carro 
enorme, tendo à frente ama cabeça 
de elefante, atrás as rochas de 
uma gruta a brotarem água. Den
tro «famílias coloniais». Os efeitos 
de luz, surpreendem.

Agora surge uma banda de mú
sica. A multidão, entusiasmada, não 
deixa de aplaudir.

Novo figurado: «Banda de Música», 
«Crocodilos» (número vivo), «Pre
tos», «Pretas», «Macacos com Ana
nases», «Músicos Orientais», «Bai
ladeiras Orientais », « Chinesas »,
«Bailarinas», «Varciros», «Varei- 
ras», «Mercadores» e «Gorilas» (nú
mero vivo) — prepara a apresenta
ção de um carro que suscitou fortes 
gargalhadas (o carro «Cartomância», 
cujos motivos eram castelos de car
tas de jogar, um gato movimentado, 
a largar lume pela boca, uma coruja 
e ein figuração viva), alguns «va
letes», e a «bruxa», a dar audiência 
sentada no livro da sua sabedoria e 
debruçada na mesa de pé de galo.

«Mochos», «Gatos e Gatas», «Es
queletos», «Diabos», «Branca de 
Neve», «Sete Anões», «Pelicanos», 
«Poupas», «Petos», «Pica-Paus», e 
«Cardeais», constituíam a nova bo
necada que causou quase o delírio 
entre o público, e que servia de ala 
avançada do carro dedicado às da
m as— a «Fonte dos Amores». Era 
um lindo, um autêntico Jardim de 
luz, um lago, uma fonte, um repuxo, 
a deitar água e, junto, um casal à 
Luís XV. Pelo jardim, a 6airem de 
malmequeres, lindas raparigas e 
num ninho de andorinhas, três 
crianças.

Já  quase duas horas da madru
gada e a «Marcha Gualteriana» não 
acabou de passar. E ninguém arreda 
pé. O espectáculo, por deslum
brante, é daqueles que não enfastia.

Separado por mais grupos de bo
necos caricaturais, seguia o carro 
«Minuete» — Século X V III ; época 
faustosa da Corte de Luís XV. «Da
mas» e «Fidalgos», aos acordes do 
cravo, volteiam um gracioso minuete, 
dedicado aos visitantes estrangeiros. 
Parecia um salão Luís XV, com 
pórticos, janelas, colunas e uma es
cadaria e balaustrada, tudo animado 
por crianças vestidas à época.

A fechar o cortejo, o carro 
«Acorde final» — música, sonho, 
magia, dedicado ao Brasil. De linda 
execução, este carro não se descreve 
fàcilmente. Os motivos decorativos 
são inspirados em instrumentos e no
tas de música. E como apoteose à 
música, seguiam junto da lira e do 
sino grande, formosas mcnina.s—era 
esta a apoteose à música.

Das janelas, repletas de pessoas, 
com domínio do elemento feminino, 
ouvetn-se «vivas», ouvem-se «pal
mas». De algumas, são atiradas 
flores.

Na tribuna de honra, era frente à 
Avenida D. Afonso Henriques, toma
ram lugar os presidentes da Câmara 
Municipal e da Comissão das Festas, 
vereadores, outras autoridades in
cluindo o chefe do distrito, cava
leiros que tomaram parte no Con
curso Hípico e outros convidados.

Nessa noite, após a triunfal Mar
cha, as festas remataram com um 
formoso bouquet de fogo de arti
fício.

Os festivais no jard im
Decorreram com muito brilho os 

festivais no jardim. No de do
mingo tomaram parte os diferentes 
grupos folclóricos que representa
vam várias regiões e cuja exibição 
agradou e no de segunda-feira a 
Banda Regimental de Infantaria 6 
que executou magnífico programa.
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Do Concelho
Caídas de Yizelq

Festas da Vila

Vão mais uma vez realizar-se, 
nos próximos dias 24 e 25 do cor
rente mês, as festas da nossa Vila, 
organizadas pelos briosos bairristas 
e sócios do Centro de Recreio Po
pular de Caídas de Vizela e patro
cinadas por esta agremiação. Estas 
festas, que prometem atingir o cos
tumado brilhantismo dos anos an
teriores, têm o programa que se 
segue:

Dia 24 — Grande feira de gado 
bovino, aonde serão disputados va
liosos prémios. Esta feira será 
abrilhantada com música e fogo, 
proporcionando aos Srs. lavradores 
um dia de festa.

Dia 25 — Concurso de varandas e 
montras floridas.

Grande festival folclórico a rea
lizar no Parque das Termas com 
os seguintes grupos:

Rancho Folclórico Poveiro, Póvoa 
de Varzim; Rancho Regional de 
Gulpilhares; Rancho Folclórico de 
Vizela e Grupo de Zés Preiras.

pagou às duas praças da G. N. R. 
que estiveram presentes a impor
tância de 120$00.

Não sabemos responder à outra 
pergunta.

Apontamento

A freguesia de S. Tiago de Can- 
doso tem necessidade de um cemi
tério, pois já  não se compreende 
que o adro da igreja paroquial 
continue a fazer o mesmo serviço.

Aqui fica o nosso primeiro apou- 
tamento.

Nota da semana

É enorme nesta localidade a falta 
de habitações.

Há anos que vimos apelando para 
quem de direito e para a iniciativa 
particular e, até hoje, só os parti
culares é que nos têm valido.

É com prazer que vimos que se 
têm construído muitas habitações 
nestes últimos meses. Entre ou
tros salientamos o Sr. Adriano de 
Sousa e esperamos que outros lhe 
sigam o exemplo.

Senhores capitalistas, acjui está 
um bom emprego de capital. . .

grande movimento, em que toda a 
gente por força de hábito e espírito 
bairrista se desloca a Guimarães, 
quer as festas sejam grandes ou 
pequenas. Se foi por esquecimento, 
instamos para que não voltem mais 
a esquecer-se de Campelos.

Atropelamento Mortal

Quando no dia 29 do pretérito mês 
inadvertidamente pretendia atraves
sar a estrada em direcção a sua 
casa em S. João de Ponte, foi co
lhido pelo veículo NN-15-24 condu
zido pelo seu proprietário Sr. An- 
tóuio Fernandes da Silva, emprei
teiro de obras, o menor José Oli
veira da Silva, de 3 anos de idade, 
filho de Jerónimo da Silva e Pal- 
mira de Oliveira, operários fabris, 
que veio a falecer no dia 31, no 
Hospital de Guimarães. A P. V. T. 
tomou conta da ocorrência.

Sociedade

Encontra-se entre nós, em casa 
de sua família, o nosso amigo e 
assinante deste jornal Sr. Joaquim 
M. S. Carneiro, conceituado técnico 
na Comp. de F. e T. de Alcobaça, 
que vem assistir à Missa Nova de 
seu irmão Rev.° Padre Miguel.

— Também para o mesmo efeito 
se encontra entre nós em gozo de 
licença militar o nosso bom amigo 
Armando da Silva Carneiro.

— Da França e em gozo de fé
rias, para tratar de importantes ne-

i gócios, regressou a V. N. de Sande, 
sua terra natal, o Sr. Manuel da 
Silva, esposa e filhos. — C.

Caldos dqi Tqipqt
Festas das Taipas

A propósito das referências feitas 
no n.° anterior do Notícias de Gui
m arães, sobre a realização das festas 
das Taipas, durante a época termal, 
várias pessoas representativas desta 
vila tiveram a gentileza de nos di
rigir palavras de aplauso e incita
mento.

Ainda bem, que nos podemos con
siderar apoiados por quem tem res
ponsabilidades de dirigir os detinos 
da terra; e ainda porque há pes
soas criteriosas e dedicadas nos 
assuntos do progresso e desenvolvi
mento da Estância.VIZELA —  Parque das Termas

Toda e Vila vistosamente engala
nada. Feéricas iluminações e orna
mentações gerais.

Arraiais nocturnos, Bandas de Mú
sica e Sessões de fogo preso e do 
ar.

Incêndio

Pelas 6,30 horas do dia 3 do 
corrente mês, foram reclamados os 
socorros dos Voluntários de Vizela,

Eara a Fábrica Têxtil de Vizela 
td.% aonde se tinha declarado in

cêndio provocado pela secção de 
cardagem. O ataque ao fogo foi 
dirigido pelo Comandante Sr. Flávio 
Faria e coadjuvado pelo Ajudante 
do Comando Sr. Mendonça Pinto,

Relo Chefe Oliveira e Subchefe 
lonteiro, que compareceram com 

uma viatura pronto-socorro e o 
carro do Comando.

O incêndio foi extinto ràpida- 
mente, em consequência da rapidez 
com que os nossos Bombeiros se 
apresentaram no local do sinistro, 
e os prejuízos são pequenos.

Torneio de tiro aos pombos

Hoje, efectua-se no stand de tiro 
do campo de jogos da Junta de 
Turismo local, anexo ao Parque das 
Termas e organizado pela Junta de 
Turismo de Vizela, o grande Tor
neio Anual de Tiro aos Pombos.

Serão disputados valiosos pré
mios e terminará com o tradicional 
jantar de confraternização, oferecido 
pela comissão organizadora, aos 
Ex.“#* atiradores e Ex.”** esposas.

Cine-Parque

Apresenta hoje às 21,30 horas, a 
interessante comédia de g r a n d e  
êxito, QUE PENA SERES VIGA
RISTA, com Vittório de Sica, Sophia 
Loren e Marcelo Mastroiani.

( E s p e c t á c u l o  para maiores 
de 17 anos).

Domingo, 18, TARZAN E A COM
PANHEIRA.

Farmácia da serviço

Hoje está de serviço permanente, 
a Farmácia Campante. — C,

De Covai
Expediente

Lima testemunha, Vizela. — Con
forme lhe prometemos voltaremos 
brevemente ao caso do revisor mal 
educado. Essa reclamação contra 
esse revisor que tem o n.° 295 e 
que deu origem à nossa local sob 
o título «Na C. P. há pelo menos 
um revisor mal educado. . . »  foi 
enviada à C. P. há cerca de três 
meses (noventa dias) e até à data 
ainda não resolveu o caso como 
tem por norma em todas as recla
mações que lhe são enviadas . . .  

Por que será? Até breve.
— Um leitor curioso, Guimarães. 

— Na «Noite de Verão», conforme 
já  noticiamos, o «Ritmo Louco» co
laborou gratuitamente nesta festa 
com fins beneficentes e a Comissão 
Organizadora do Festival de Bene
ficência que promoveu essa festa

Sociedade

Com sua família encontra-6e no 
Solar das Casas Amarelas o ilustre 
Prof. Dr. Oscar Moreno, do Porto.

Notícias pessoais

Encontra-se com sua família na 
Póvoa de Varzim o nosso prezado 
amigo Sr. Abel da Cunha.

— Com sua esposa regressou (de 
Caldeias o nosso bom amigo Sr. Josc 
Dias.

— Fez hoje anos o nosso estimado 
amigo Sr. Orlando Esteves de Ataíde, 
a quem felicitamos. — C.

Campeio*
Missa Nova

Como já  fora noticiado, é hoje 
que canta a sua primeira missa o 
ilustre filho de6ta terra Rev.° Padre 
Miguel da Silva Carneiro. Estamos 
pois a viver a hora mais solene e 
de mais entusiasmo que jamais sc 
viveu. Não consta 1106 anais da 
paróquia que algum dia um filho 
seu tivesse a honra de subir os de
graus do Altar do Senhor. Já  o 
dissemos por várias vezes e nunca 
é demais repeti-lo, porque, Sua Rev.* 
é a honra da nossa terra e o justo 
orgulho do nosso povo. Neste dia 
memorável, que ficará gravado em 
indeléveis caracteres de ouro, na 
história deste mimoso jardim à beira 
Ave plantado, ergámo-nos em coro 
uníssono para louvar a Deus pela 
feliz ventura de nos ter concedido 
estes momentos inolvidáveis de su
blime exaltação do Sacerdócio Ca
tólico, na pessoa do Rev.0 Padre Mi
guel da Silva Carneiro.

O Notícias de Guimarães, repre
sentado pelo seu correspondente 
nesta terra, congratula-6e com o 
acontecimento, apresentando a Sua 
Reverência e Ex.m* Família os seus 
cordiais cumprimentos, fazendo ao 
mesmo tempo ardentes votos ao 
Céu para que seja fecundo o 6eu 
apostolado junto do rebanho que 
Deus lhe confiar . . .

No próximo número faremos o 
relato integral das cerimónias que 
nesta hora estão a decorrer na nossa 
igreja paroquial.

Seria esquecimento?

Estranhamos a razão porque a 
empresa concessionária de carreiras 
de caminhetas com passagem em 
Campelos não organizou carreiras 
extraordinárias nos dia6 das Festas 
da Cidade, principalmente na noite 
da Marcha Gualteriana, como o fez 
c muito bem, nas Festas das Taipas. 
É certo que as nossas estradas estão 
horríveis — é mesmo do pior que se 
encontra — mas o nosso povo disso 
não tem culpa e muitos viram-se 
impossibilitados de assistir às Festas 
da sua predilecção por não aguen
tarem a caminhada a pé. A cons
tatar pelo movimento verificado no 
S.«Pedro das Taipas, estamos certos 
de que o «fanico» deu resultado sa
tisfatório. Por isso não descorti
namos razão desse mesmo «fanico» 
não se verificar nestes dias de

** «

O festival realizado na piscina 
com provas de natação a contar 
para os campeonatos regionais, teve 
larga participação de concorrentes e 
de vários clubes do Norte.

Não só os grupos da capital do 
Norte, como o Futebol Clube do 
Porto, Salgueiros, Fluvial e Sport 
Clube do Porto, mas também o 
Vianense e Barcelinhos, inscreveram 
filiados nas mesmas provas.

Os resultados, tecnicamente, mos
traram-nos que ainda há muito a 
fazer para que a modalidade atinja 
grau satisfatório. No entanto veri
fica-se que existe vontade em sc 
desenvolver a natação tomo é óbvio.

A assistência, distinta e interes
sada, aplaudiu os componentes que 
tomaram parte nos campeonatos. 
E no final, o Sr. Laureano Barbosa, 
ilustre Presidente da Associação de 
Natação do Porto, proferiu ao mi
crofone algumas palavras para fe
licitar e agradecer à Junta de Tu
rismo todo o interesse e auxílio 
demonstrado para <jue tudo cor
resse de modo agradavel e eficiente.

E no dia 18 do corrente que no 
rinque de patinagem se vai realizar 
uma festa popular e folclórica, com 
as exibições do «Grupo Folclórico 
de Oleiros — Ponte da Barca» e do 
«Rancho de Santo André — Sobrado, 
da Vila das Aves».

A festa terá início às 15 horas 
para terminar às 21 horas.

Esta iniciativa foi muito bem re
cebida, porquanto os dois grupos 
gozam de grande fama em toda a 
região e a sua exibição nas Taipas 
há-de constituir novo êxito folcló
rico para os seus componentes 'e: 
uma tarde agradável para as pes
soas que costumam frequentar ■ ô  
Parque do Turismo. :*

*• *

Em Setembro e com fins benefi
centes, vão realizar-se no Parque 
do Turismo duas gincanas, com o 
concurso de desportistas de palmo 
e meio . .  .

Uma será de bicicletas não m o
torizadas . . .

A seu tempo, uma Comissão de 
Senhoras da nossa melhor sociedade, 
mandará publicar o respectivo pro
grama.

Nessa altura, o grupo Folclórico 
do Pevidém, emprestará o seu con
curso exibindo-se nas suas danças 
bem características da região.

Hóquei em Patins

Com o regresso dos irmãos Mon
teiros — o Jorge, da Bélgica e o 
Carlos, da Universidade de Coimbra 
— o grupo do Turismo Hóquei Clube 
das Taipas, começou a acertar o 
passo. . .

E, assim, o Taipas, no jogo efec- 
tuado com o Académico de Braga, 
conseguiu uma vitória preciosa de 
3 - 2  bolas.

Não era o caso de alterar a sua 
classificação na prova do Campeo
nato Regional do Minho, que estava

em vista, mas apenas a demonstra
ção cabal de que o Taipas, com 
a sua equipa completa, reúne con
dições para realizar jogos agradá
veis, e vencer, qualquer dos grupos 
da nossa província.

O Campeonato está a terminar. 
Já  não resta dúvida que o Cam
peão da época de 1957, é o valoroso 
grupo do Vitória de Guimarães.

Por isso lhe endereçamos os nos
sos parabéns, bem quentes e sin
ceros. A sua vez chegou e com 
merecimento absoluto. — C.

G uard ize la
Obrigados, Correio

Até que enfim que o mal foi 
remediado.

À primeira vista parecia que o 
virmos a receber o nosso jornal ao 
domingo não passava dum sonho — 
tantas foram as vezes que neste 
assunto se falou.

Mas, ajudado por aquelas pala
vras do pede e dar-se-te-á , nós não 
desanimámos, e hoje é com grande 
sâtisfação que damos esta boa nova.

Pois é verdade! embora dum modo 
algo esquisito, o N otícias de Gui
marães — que nos vem pela estação 
dos C. T. T. de Riba d’Ave, por 
ser essa a de maior conveniência — 
já  nos chega às mãos ao domiugo 
depois de almoço.

Pode ser que ao dizermos que 
tal facto é uma grande notícia, haja 
alguém, de ânimo leve, está claro, 
que nos classifique de hiperbólico, 
mas não tem importância. Nós e 
os assinantes da parte baixa da 
freguesia de Guardizela sabemos bem 
a satisfação que nos dá ler o jo r
nal no fim de almoço aos domingos.

Conclusão: onde há boa vontade 
tudo se consegue. Parabéns, pois, 
aos C. T. T.

N ota: todos os nossos prezados 
assinantes que desejem receber o 
nosso jornal aos domingos e, já 
agora, outras possíveis correspon
dências, devem comunicar-nos essa 
vontade e procurar, depois, em 
nossa casa.

Se bem prometeu melhor faltou

Até por ser esse o nosso lema, 
sempre gostamos de relatar os 
factos, maiores ou menores, que 
na freguesia sc vão passando.

Arreigado a este espírito de fa
zer coisa útil, sempre temos pro
curado desempenhar a nossa missão 
o mais cabalmente possível.

Para os factos de maior relevo 
as diversas entidades têm tido a 
boa ideia de nos convidarem; nos 
casos de menos importância, im
porta, então, que sejamos um cor
respondente mais oportuno, indo ao 
encontro deles. Pena é que a nossa 
missão nem sempre seja compreen
dida, por alguns, como convém e 
se tente escarnecer «o homem do 
bloco e do lápis».

Vem isto a propósito de, aquando 
dos exames escolares nesta freguesia, 
termos pedido ao director das es
colas de Guardizela a fineza de nos 
enviar o resultado dos mesmos, 
para efeito de publicidade ao que ele 
se comprometeu prontamente, de
certo para se ver livre do empe
cilho; mas não tem importância ne
nhuma, pois estamos afeitos a tudo.

Só o que é deveras lamentável é 
que tal entidade tenha, inexplica
velmente, faltado à sua promessa.

Nunca se deve deixar de cum prir 
aqu ilo que uma vez se prom eteu  — 
aprendemos, nós, esta sublime lição 
na escola. E é agora da Escola 
que nos dizem <jue tal lição para 
uada serve — enfim, caturrices que 
não podemos conceber.

Correio de graça

Um leitor  — Não importa para o 
caso se esse rancho está ou não 
autorizado por qualquer entidade a 
actuar em público.

Também gostamos dos agrupa
mentos folclóricos (folclóricos e não 
simplesmente corcográficos), e já  um 
dia, ao pedirmos licença ao profes
sor Sr. Joaquim Cândido da Mota 
Leite, Delegado no Norte do Gabi
nete de Etnografia, para a consti
tuição dum Grupo Folclórico, quer 
s&ber o que aquela entidade nos 
Respondeu? — Que «Não há necessi
dade, para a constituição do grupo, 
de qualquer autorização especial».

Mas, como já  dissemos, isto não 
interessa para o caso; só o que nos 
admiramos é que tenham dado a 
uin grupo, que devia ter caracte
rísticas regionais, e que se fundou 
e vive na Vila das Aves, o nome 
de Rancho Típico «Os Marinheiros 
das Fontainhas» (?), que lhe tenham 
vestido os trajes característicos do 
mar e, consequentemente, lhe te
nham imposto cantares de sabor 
marítimo.

O professor Cândido da Mota 
Leite, afirma, ainda, que «alindar 
será estragar».

Como nós, é possível que o «pa
drinho» do tal grupo goste de so
noridade. Mas cada coisa em seu 
lugar. . .

E ainda, para cúmulo (ora veja 
o que havia de acontecer ao autor 
do título), lhe puseram mais o 
adjectivo T ípicot

Sim, senhores, um Rancho, T í
pico do m ar, na Vila das A ves!. . .

A Vila das Aves tem as suas ca
racterísticas próprias e não precisa 
de mendigar tipos alheios.

É feio e deslustra a terra que 
assim pratica ou consente que pra
tiquem — mais: é um crim e m al
tratar o Folclore português.

Novo assinante
Deu-nos o prazer da sua assina

tura para este jornal, o nosso bom 
amigo Sr. João Francisco Ferreira, 
gentileza que muito agradecemos.

Curiosidades
Dizem que está a ser preparado 

um terreno para cemitério de cães, 
nos arredores de Paris, porque o 
famoso cemitério de l i e  d ’Asniéres 
já  está cheio, ao cabo de 58 anos.

R caso para dizer, «alto lá com o 
enterro».

Se fosse por cá aproveitariam já 
esses c e m i t é r i o s  de cães para 
arraiais, onde qualquer Ritmo 
actuaria, e ninguém se admiraria: 
pois têm-se visto coisas piores. — C.

Pevidém
Casa dos Pobres de Pevidém

R dever meu, visto ter falado nos 
assuntos de interesse para a terra, 
dedicar algumas palavras a esta Ins
tituição de Beneficência local, que 
tantos serviços tem prestado aos po
bres desta terra.

É de salientar o carinho e dedica
ção dos seus dirigentes, desde a data 
da sua fundação — em 30 de Novem
bro de 1939 — e hoje, com relevo 
para o Ex.ra0 Sr. Guilherme Au
gusto Folhadela Marques, não esque
cendo um nome, João de Castro, 
que muito carinho e dedicação tem 
dado na organização dos serviços 
desta instituição. Não se poderá es
quecer também aquelas Senhoras que 
todos os dias vão assistir às refei
ções, verdadeiras zeladoras desta obra 
de Bem-Fazer.

Conheço esta obra superficial- 
mente mas, pelo que em pouco 
tempo observei, posso afirmar sin
ceramente que é perfeita e que 
os seus serviços são prestados com 
a máxima perfeição e eficiência.

Como não é só com palavras que 
damos vida a uma Obra como esta, 
faço o meu apelo para que todos 
os habitantes desta terra—que como 
eu ainda o não tenham feito — con
tribuam mensalinente com aquilo 
que puderem e para isso bastará 

ue se dirijam ao II.”0 Sr. João de 
astro que terá grande prazer em 

os receber, pois os amigos dos po
bres seus verdadeiros amigos são.

O ajudar os pobres é um dever 
moral que se nos impõe e uma 
Casa como a de Pevidém bem me
rece que todos lhe dediquem um 
pouco de carinho e de mais aten
ção. Não basta apenas o esforço 
dos seus dirigentes, os subsídios da 
Câmara e da Junta de Província do 
Minho. E preciso que todos nós 
compreendamos, ajudando e socor
rendo, para que os pobres tenham 
aquele mínimo que é indispensável 
à vida.

Para melhor ajudarmos esta obra 
lembrava-ine eu de que, todos os 
anos, poderíamos fazer uma festa 
dedicada aos Pobres da Freguesia, 
fazendo um cortejo de ofertas no 
primeiro domingo de Outubro, para 
o qual todos contribuiriam com o 
que pudessem desde a lenha ao 
vestuário. A lembrança aqui fica 
e todos aqueles que queiram dar a 
sua anuência teriam apenas o tra
balho de se dirigirem a Horácio 
Guimarães, pois que ainda este ano 
poderíamos principiar.

Para dar uma ideia do que esta 
casa tem feito, resumirei alguns da
dos que julgo serem o necessário 
para mostrar o que se tem realizado 
em prol dos desprotegidos desta 
terra.

llesum o: — Aquisição da proprie
dade da Sede e Obras, 93.836$25; 
Idem móveis e utensílios, 12.119§25; 
Pagamento de rendas de habitação 
a pobres, 11.555$50; Despesas Obri
gatórias «Luz e energia eléctrica, 
pessoal, etc., 32.830$50; Assistência 
Geral, 562.820$95; Géneros produ
zidos, valor calculado, 30.000$00; 
Géneros oferecidos, valor calculado, 
50.000$00; Roupas distribuídas, va
lor calculado, 50.000$00; Total, 
843.162$45. — C.

Jardim  Zoológico
Chegou a época em que se in

tensificam, vindas do país inteiro, 
as visitas a Lisboa. Quer dizer, é 
o momento de todos visitarem tam
bém o Jardim Zoológico, que, como 
é sabido, constitui uma das maiores 
atraeções da Capital. O Zoo de Lis
boa é, de resto, sem favor, o mais 
belo da Europa.

Algumas instalações são um ver
dadeiro assombro. Entre estas, fi
guram, em primeira linha — o Ja r
dim Zoológico dos Pequeninos, com 
as suas trinta atraeções; o novo e 
espectaculoso Solar dos Leões com 
a sua dúzia e meia de exemplares 
em liberdade aparente: a Casa do 
Brasil com um milheiro de aves 
entre as mais belas da fauna bra
sileira: o Palácio das Feras, cora 
leões, tigres, leopardos, hienas e 
outros bichos de grande categoria: 
a famosa Aldeia dos Macacos, rival 
do Ginásio e da tenda, onde a apre
sentação jocosa dos símios faz 
igualmente as delícias do público; 
a casa das girafas com os seus três 
e inverosímeis exemplares em deam
bulação permanente; os soberbos 
aviários: o movimentado lago das 
focas; o hotel e o cemitério dos cães 
e o canil das raças portuguesas: 
as instalações de rinocerontes e hi
popótamos; os seus cinco elefantes, 
ora em passeio ora nos seus amplos 
recintos; a esplanada e a ilha dos 
ursos, etc., etc.

A par de todas estas maravilhas, 
o encanto do parque das Laranjeiras

0 analfabetismo

e a higiene
Se se lançassem sementes num 

terreno que não tivesse sido prèvia- 
mente preparado para as receber, 
muito insensato seria quem, agindo 
de tal modo, pretendesse obter re
sultados compensadores.

Também não deve dar melhor 
resultado fazer discursos a peixes 
ou pedir a passarinhos que solucio
nem problemas de matemática.

Quanto aos iletrados, não admira 
muito que sejam quase todos re- 
fractários a tudo quanto signifique 
progresso e não compreendam bem 
a necessidade e o alcance de certas 
actividades sociais. Bradaria no de
serto quem tentasse convencê-los da 
eficácia da profilaxia e muito difi
cilmente se deixariam convencer pelo 
aforismo de que é mais fácil e mais 
barato evitar as doenças do que 
curá-las.

Almas rudes, na sua grande maio
ria encarceradas no horizonte bem 
pouco dilatado do seu viver quoti
diano. não compreendem que para 
além desse viver há a pátria, o 
mundo e o universo, imagens que 
só a centelha do alfabetismo pode 
estabelecer suficientemente, ao pôr 
o indivíduo em contacto com a pro
digiosa maravilha do pensamento, 
alma da civilização.

E certo que nada impede que um 
analfabeto seja bom ou generoso, 
mas não se trata nestas breves li
nhas de analisar problemas dessa 
ordem. O nosso objectivo é muito 
mais simples, na verdade, pois con
siste apenas em procurar demonstrar 
que não deve haver motivo para 
admiração se se nota que o ser 
humano é tanto mais insensível aos 
problemas colectivos, quanto menor 
é a sua cultura, e que essa sen
sibilidade é quase nula no iletrado. 
O contrário, afinal, é que seria bem 
extraordinário. Aquele que desde 
criança se habituou a manejar o 
livro, sofreu a influência redentora 
da Escola e foi pouco a pouco 
criando a sua própria personalidade 
intelectual, esse não é só * homem, 
no sentido antropológico do termo, 
mas é também um pensador, isto é, 
um membro da grande família dos 
seres humanos que é capaz de fazer 
equações não somente sob o simples 
ponto de vista vegetativo, mas que 
também se preocupa pelos proble
mas morais, sociais e intelectuais do 
seu tempo. Por isso, ama a sua 
família, a sua aldeia ou a sua ci
dade, mas também ama a Pátria e 
estima a Humanidade.

O pensamento arrasta-o para fora 
do ambiente estreito do seu meio, 
pondo-o em contacto com as ideias 
dos outros homens, seus irmãos. 
E com eles compreenderá, então, 
que há problemas que têm de ser 
resolvidos colcctivamcnte, pois de 
outro modo são insolúveis.

O combate às grandes pragas, 
doenças e epidemias por exemplo, 
requer actividade geral, que nem 
se pode circunscrever à aldeia, à 
vila ou à cidade. Certas doenças 
exigem medidas de carácter nacional, 
e quantas vezes internacional, não 
só no que à simples profilaxia se 
refere, mas sobretudo quando se 
quiser evitar o seu alastramento ou 
até exterminá-las. O tifo, a tuber
culose, a raiva, o paludismo, etc., 
etc., são enfermidades dessa natu
reza. Procurar combatê-las pelos 
antigos processos dos parches de 
água quente, seria tão ineficaz como 
tentar desfazer densa nuvem de ga
fanhotos a tiro de pistola. De resto, 
o problema da doença não pode ser 
somente encarado sob o ponto de 
vista individual, pois de nada serve 
que cada um de nós se precavenha 
contra a tuberculose ou o tifo, se 
ao nosso lado houver um foco de 
miasmas ou uma pocilga infecta, e 
outras mais, aqui e além à nossa 
volta.

Uma nascente contaminada pode 
arruinar a saúde de milhares de 
pessoas e géneros alimentícios em 
mau estado, vindos até de muito 
longe, podem fazer o mesmo.

Estas anomalias justificam, por
tanto, a cooperação de todos os 
cidadãos e a acção inteligente de 
todas as autoridades especialmente 
daquelas a quem compete a defesa 
da saúde pública, que já  não é um 
problema individual, mas nacional e 
no qual a higiene desempenha im
portante função.

Ora como a higiene não se pode 
impor somente pela força da lei, 
é preciso que a sua necessidade se 
faça sentir em toda a parte, e como 
o analfabetismo é um entrave à sua 
divulgação, urge combatê-lo. mesmo 
até em nome dos superiores inte
resses da Saúde da Nação.

e dos jardins Farrobo, o grande Ro
seiral de Lisboa, o lago das Hor
tênsias, os mil recantos onde as 
sombras fagueiras se aliam aos azu
lejos antigos e onde Raul Liuo dá 
mostras exuberantes do seu talento 
e do seu gosto.

O restaurante da Mata abriga aos 
domingos meia população de Lisboa. 
O restaurante do Lago todos os 
dias oferece os primores dos seus 
chás e uma situação de privilegiada 
beleza.

Em resumo, o Jardim Zoológico 
de Lisboa é um verdadeiro paraíso. 
Quem o viu não o esquece. E quem 
vem a Lisboa não pode deixar de 
o ver, sob pena de perder uma das 
mais atraentes seduções e encantos 
da Capital.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazeram e fazem anos:
No d ia  8, o  nosso estim ado  

conterrâneo e am igo  e estudante 
de engenharia sr. A delino Abreu 
Coelho de Lim a, do P e v i d é m ; 
no dia 12, o  nosso p rezado  am igo  
sr. Amadeu C. P e n a f o r t ; no dia 
13, os n ossos p rezad os am igos  
srs. Armindo da Cunha Guima
rães, conceituado industrial em 
Pevidém e J o s é  dos Santos da 
Silva M artinho, ausente em Luan
da ;  no d ia 14, o  nosso p rezado  
am igo sr. J o s é  Manuel Moniz 
Lima ;  no d ia  15, a  sr.a D. M a
ria Angelina de A raú jo Abreu  
Brandão e o s  n ossos bons am i
gos srs. C arlos T eixeira Pinto e 
Fernando F igu eiredo  ;  no d ia 16, 
a sr.a D. N élia de Castro Guise, 
filha do nosso bom  am igo sr. 
Manuel de Sou sa  Guise, a  menina 
Marilia F . da Silva P asso s , es
trem ecida filh a  do nosso bom  
am igo sr. A lberto J o s é  P asso s  
de Oliveira e  de sua esp osa  e os  
nossos p r e z a d o s  am ig os  srs. 
Armando da Cunha N ogueira  
Mendes e  rev.° dr. J o s é  de Je su s  
Ribeiro, ilustrado P rior  de S. 
S eb a stiã o ;  no d ia 18, a  sr.a D. 
Maria Belém  T eixeira  M endes de 
Oliveira e  o  n osso  bom  am igo  
sr. Joaqu im  de S ou sa  P ereira  
Vinagreiro.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes o s  m elhores cum pri
mentos de fe lic ita ções .

No fNOTÍCIAS»
Deu-nos anteontem o prazer de 

sua visita o nosso querido amigo 
e distinto Colaborador sr. dr. Amé
rico Durão, que chegara de Lisboa 
e seguiu naquele mesmo dia, com 
sua família, para a Póvoa de Var- 
zim. ;

— Tem estado entre nós, de visita 
a pessoas de família e aos nume
rosos amigos, o nosso querido 
conterrâneo sr. Joaquim Novais 
Teixeira, talentoso jornalista que 
reside em Paris e está há algumas 
semanas em Portugal.

Muito gratos nos confessamos 
por estas honrosas visitas de tão 
queridos amigos.

*
André Bszin — Esteve anteontem 

nesta cidade, onde veio visitar o 
seu e nosso amigo Jornalista Joa
quim Novais Teixeira, o crítico 
cinematográfico do popular quoti
diano P a r is ien L iberà , da revists 
Esprit e do hebdomanário France  
Observateur, André Bazin, que tem 
sido membro várias vezes dos Júris 
dos Festivais de Cinema de Cannes 
e de Venesa e que está conside
rado, pelos seus largos conheci
mentos e comprovada honestidade, 
como o maior critico cinematográ
fico da Europa.

N a s c i m e n t o s

Em quarto particular do Hospi
tal da Misericórdia, deu à luz uma 
criança do sexo masculino, a es
posa do nosso bom amigo sr. An
tónio da Silva.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
— Na Maternidade da Miseri

córdia, a sr.a D. Beatriz Baptista 
de Matos Rodrigues, esposa do 
nosso solicito correspondente em 
Campelos, sr. João Rodrigues, deu 
à luz, após um laborioso parto, uma 
criança do sexo masculino.

Mãe e filho estão bem. Parabéns,

Movimento Fam iliar
Encontra-se a veranear com sua 

família, na Póvoa de Varzim, o 
nosso ilustre conterrâneo e amigo 
sr. dr. José Maria P. de Castro 
Ferreira, Presidente da Câmara 
Municipal.

— Estiveram nesta cidade, tendo 
Vindo em companhia do nosso velho 
amigo sr. Joaquim Novais Teixeira, 
os srs. Jo s é  Régio, ilustre escritor 
e Manuel de Oliveira, distinto ci* 
neasta.

— Esteve nesta cidade, onde 
assistiu às Festas Gualterianas, o 
distinto Pintor português António 
Dacosta, cronista do «Diário de 
Notícias» e dos jornais brasileiros, 
que vive em Paris.

— Também esteve nesta cidade 
o distinto repórter do «Mundo 
Português», do Brasil, sr. José 
Ferreira da Costa.

— Com sua esposa pr.rte hoje, 
em gozo de férias, para Viana do 
Castelo, o nosso prezado amigo 
sr. Escultor António Azevedo, Di- 
rector da nossa Escola Técnica.

— Estiveram nesta cidade, por 
ocasião das Festas Gualterianas, 
os nossos prezados amigos srs. 
dr. João Afonso de Almeida Car
neiro, residente na Povoa de La- 
nhoso; Pedro Pereira de Freitas, 
Adelino Gaspar António da Silva, 
Antero Pereira de Oliveira, resi
dentes em Lisboa; eng.° António 
José Mendes da Silva, residente 
em Arcozelo; tenente Bernardo de

Castro, de Cabeceiras de Basto; 
António Soares Barbosa de Oli
veira, residente em Braga; José 
Soares Barbosa de Oliveira e João 
de Freitas Barbosa de Oliveira, 
residentes em Viana do Castelo; 
A. L. de Carvalho, nosso distinto 
Colaborador, residente no Porto; 
rev. dr. Francisco de Melo, pároco 
de S. Pedro da Raimonda; major 
António José Leite de Castro, dis
tinto oficial da G. N. R. no Porto; 
António Martins Guerra, residente 
no Porto; eng.° Duarte Amaral, 
residente em Lisboa; André Mar
tins dos Santos, do Porto; Octávio 
Pereira Machado, de Amares; An
tónio de Freitas Almeida, residente 
na Maia; rev. Fr. Cunha Portugal, 
de Braga; Domingos Ribeiro, nosso 
prezado colaborador residente em 
Braga; Luís de Oliveira Barros, 

-do Porto; rev. dr. Aurélio Fer
nando M. Pereira, ilustre Capelão 
de Riba d’Ave e nosso distinto Co
laborador; Jaime Ferreira, Costa 
Pereira e Aníbal de Mendonça, os 
dois primeiros do Porto e o último 
de Braga, nossos ilustres Camara
das; Manuel Pina, de Lisboa; dr. 
Ricardo de Freitas Ribeiro, Fran
cisco Gonçalves da Cunha, resi
dente em Amares; P.e João Lin- 
doso, Álvaro de Almeida e António 
da Rocha, de Moreira de Cónegos; 
João Pedro Guise, residente no 
Porto; Avelino Gomes da Costa, 
de Lisboa; Martinho de Moura, de 
Braga e João Pereira Gonçalves.

— Com sua esposa partiu para 
Itália o nosso prezado amigo sr. 
Alberto Pimenta Machado Júnior, 
conceituado industrial.

— Partiram para a Póvoa de 
Varzim as famílias dos nossos pre
zados amigos srs. Gualdino Pereira, 
António José Paredes, Manuel Car
doso do Vale, Joaquim Manuel 
Pereira Mendes, Artur Fernandes 
de Freitas, Joaquim Larangeiro dos 
Reis, José Machado Teixeira, Fran
cisco Alves da Silva Lobo, Avelino 
da Silva, dr. João A. Mota Prego 
de Faria, João Fernandes, Manuel 
Afonso, Visconde Viamonte da Sil
veira, António Teixeira de Sousa, 
Cap Francisco Martins Fernandes, 
dr. Bonfim Martins Gomes e Silva, 
Conselheiro dr. Raúl Alves da 
Cunha, Gaspar Ferreira Paúl, José 
Maria Pélix Pereira, Alberto La- 
rangeiro dos Reis e as sr.88 D. Maria 
Augusta Pereira Mendes e D. Ana 
da Glória Belino P. Mendes de 
Oliveira.

— Partiu para Cidadelhe (Vila 
Pouca de Aguiar) a sr.8 D. Maria 
da Glória Saraiva Pereira.

— Com sua esposa partiu para 
Fornos de Algodres o nosso pre
zado amigo sr. dr. José Craveiro 
da Costa, ilustre professor da nossa 
Escola Técnica.

— De visita a seu filho sr. Ma
nuel Dias de Castro, estiveram 
nesta cidade o sr. Abel Dias e 
esposa sr.® D. Angelina Dias, de 
Coimbra.

— Com sua família partiu para 
Espinho o nosso prezado amigo 
sr. António de Assunção Neves.

— Esteve entre nós o nosso bom 
amigo sr. Abílio Meireles Martins, 
de Pombal.

— Encontra-se em Fào a família 
do nosso prezado amigo sr. José 
Marques de Macedo.

— Partiu com sua família para 
Cepàes (Fafe) o nosso bom ami
go sr. Domingos Cosme Baptista 
Vieira.

— Com sua família partiu para a 
Praia d’Apúlia o nosso prezado 
amigo sr. Carlos Fernandes Bran
dão, digno Gerente do Banco N. 
Ultramarino.

— Com sua família encontra-se 
na sua Casa do Carvalho d’Arca, 
em Polvoreira, o nosso querido 
amigo sr. Comandante João de 
Paiva de Faria Leite Brandão.

— Acompanhado de sua esposa 
chegou há dias a Lisboa, vindo de 
África onde estava há anos e com 
demora de uns meses, sendo em 
breve esperado nesta cidade, o 
nosso prezado conterrâneo e ami
go, e distinto professor oficial, sr. 
António Sílvio de Macedo.

— Cumprimentámos nesta cidade 
o nosso bom amigo e conceituado 
comerciante em Vila do Conde, sr. 
Amadeu da Silva Mendes.

— Com sua família partiu para 
Castelo Branco o nosso prezado 
amigo e distinto professor liceal 
sr. dr. J. Catanas Diogo.

— Partiu para Fão o nosso pre
zado amigo rev. P.® Avelino Pinhei
ro Borda.

— De visita a sua esposa e filhas, 
que há meses se encontram nesta 
cidade, chegou há dias, vindo de 
Angola, o nosso querido amigo 
sr. eng.° Augusto César Jnstino 
Teixeira, Delegado da Junta de 
Exportação dos Cereais de An
gola.

— Esteve com sua esposa sr.® 
D. Ana Maria Coelho de Lima 
Guerra Junqueiro, e interessante 
filhinha, em Pevidém, tendo re
gressado a Lisboa, o sr. dr. Amân- 
dio Guerra Junqueiro.

— Partiu com a família para as 
suas propriedades de S. João de 
Ponte, o nosso prezado amigo sr. 
dr. Carlos Saraiva.

— Em Lisboa e com destino a 
Lonrenço Marques, onde vai fixar 
residência, embarcou na 5.®-feira 
o nosso prezado conterrâneo sr. 
António Amílcar Dias Pereira, a 
quem desejamos feliz viagem.

— Com sua esposa encontra-se 
ausente em Paris o nosso prezado 
amigo e distinto advogado sr. dr. 
Mariano Felgueiras.

— Com saa esposa está nesta

cidade o nosso prezado amigo sr. 
Alfredo Faria Martins, residente 
em Lisboa.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso querido amigo sr. 
José Torcato Ribeiro Júnior, resi
dente em Estarreja.

— Com sua esposa partiu para 
Coimbra o nosso prezado amigo 
sr. eng. Fernando A. Flores Matos 
Chaves.

Enfermos
Tem passado bastante doente a 

sr.8 D. Celeste Barreira Teixeira, 
esposa do nosso prezado amigo sr. 
João Teixeira, conceituado comer
ciante.

Desejamos as suas melhoras.

Falec. e Sufrágios
O funeral da Senhora D. Rosa 

Novais Teixeira
No sábado, dia 3, à tarde, no 

Porto, realizou-se para o cemité
rio de Agramonte e com numeroso 
acompanhamento, o funeral da sau
dosa Senhora D. Rosa de Jesus 
Novais Teixeira, cujo passamento 
noticiámos.

Desta cidade deslocaram-se ao 
Porto diversas pessoas que se in
corporaram no préstito fúnebre, 
acompanhando também a família 
no grande desgosto porque pas
sou.

Sobre o féretro foram colocados 
muitos ramos e coroas de formo
sas flores com sentidas dedicató
rias da família e de pessoas ami
gas.

Na capela do cemitério foram 
rezados os responsos de sepultura, 
coin a assistência de muitas indi
vidualidades : Médicos, Professo
res, Artistas, Jornalistas, Oficiais 
do Exército, Comerciantes, etc., e 
ainda bastantes senhoras e insti
tuições beneficentes.

O nosso jornal fez-se represen
tar pelo seu director, que também 
representou nos actos fúnebres 
diversos amigos do jornalista No
vais Teixeira.

De vários pontos do país e do es
trangeiro recebeu a família muitos 
telegramas de condolências.

Monsenhor 
João Anlónio Ribeiro

Passando na próxima terça-feira, 
mais um aniversário do falecimen
to do saudoso Monsenhor, a direc- 
ção da Pia Associação dos Amigos 
do Sagrado Coração de Jesus, 
mánda celebrar a Santa Missa na 
igreja de Nossa Senhora da Oli
veira, pelas 7 horas, pelo eterno 
descanso do chorado presidente e 
fundador.

Missa de Sufrágio
Os paroquianos da freguesia de 

S. Miguel do Paraiso, actualmente 
anexa a S. Jorge de Selho, mandam 
celebrar no próximo dia 18, pelas
8,30 horas, uma missa sufragando 
a alma do seu antigo Pastor, Rev.mo 
D. Guilherme Augusto da Cunha 
Guimarães, saudoso Bispo de Angra 
do Heroísmo.

Amaro Lopes Marfins
l.° Aniversário de sue morte

No dia 9 passou o l.° aniversário 
da morte do nosso saudoso con
terrâneo e amigo sr. Amaro Lopes 
Martins, que viveu em Santos (Bra
sil).

Comemorando o triste aconteci
mento sua família mandou rezar, 
nesta cidade, uma missa pelo seu 
eterno descanso.

V i d a  C a t ó l i c a
Nossa Senhora da Fálima

Como habitualmente, realiza-se 
na próxima terça-feira, dia 13, a 
devoção mensal em honra de Nossa 
Senhora de Fátima, havendo na 
igreja de Nossa Senhora da Oli - 
Veira, pelas 12.15, a Santa Missa, 
terço, comunhão geral, invocações 
e bênção do Santíssimo.

—Nas igrejas paroquiais de S. Se
bastião e de S. Paio, também se 
realizam, pelas 8 horas, actos de 
culto em honra de Nossa Senhora, 
como de cottume.

— No Santuário de Nossa Se
nhora do Perpétuo Socorro, será 
celebrada a Santa Missa, pelas 
18,30, com terço, comunhão e bên
ção do Santíssimo.

Neste mesmo Santuário, realiza- 
-se hoje, a reunião de piedade da 
Arquiconfraria de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, havendo, 
pela manhã, Missas rezadas e co
munhão geral e, de tarde, terço, 
prática, consagração, exposição e 
bênção do Santíssimo.

Com unhSo Solene

Na igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira, terá lugar na próxima 
quinta-feira, em conjunto com a 
festa da Padroeira, pelas 9 horas, 
uma numerosa comunhão solene 
de crianças e Profissão de Fé.

Pedroelre de Cidade

A Irmandade de N, S. da Oliveira, 
erecta na Insigne Colegiada, fes
teja a sua Padroeira no próximo 
dia 15, com missa solene às 11 ho

ras,'exposição do SS.mo Sacramento 
às 17,30, sermào às 18 horas e bên
ção do Santíssimo, seguida de 
missa vespertina, às 19 horas.

A veneranda imagem de N. S. da 
Oliveira, também Padroeira desta 
Milenária Guimarães, estará du
rante o dia à veneração dos fiéis, 
ostentando as suas ricas jóias e um 
dos preciosos vestidos.

A parte musical está entregue ao 
Grupo Coral de Santa Cecília.

Santa Filomena

Realiza-se hoje na igreja paro
quial de S. Sebastião, a expensas 
de uma devota, uma festividade em 
honra de Santa Filomena, que 
constará de Hora de Adoração, 
Missa Solene e bênção do SS.rao 
Sacramento, com início às 20,30 
horas.

A Senla Catarina P°r duasgraças re
cebidas, agradece M. Martins.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Nobel, à 
Rua de Santo António, Telef. 40199.

Um Esclarecimento
Da Junta de Freguesia de S. Jor

ge de Selho (Pevidém) recebemos, 
com o pedido de publicação, o 
seguinte oficio:

. .  .Senhor Director do «Notícias 
de Guimarães» — Guimarães.

No último número do concei
tuado jornal que V ....  tão bri
lhantemente dirige, responsabili- 
za-se esta Junta de Freguesia pela 
abeitura de mais uma taberna, o 
que sòmente atribuímos à ignorân
cia do sr. correspondente, porisso 
Vamos esclarecê-lo e, com ele, o 
respeitável público que tenha lido 
a sua correspondência.

A Junta de Freguesia não tem 
que intervir nesses casos. Assim 
lhe foi comunicado, a solicitação 
sua, pelo Governo Civil de Braga, 
em ofício de 29 de Julho de 1954, 
que informava ser «da sua compe
tência o deferimento ou indeferi
mento de requerimentos relativos 
a licenças de abertura e funciona
mento de tabernas, conforme o 
estipulado no Art. 9 0 e seus pará
grafos do Regulamento Policial do 
Distrito de Braga».

Em presença desta informação, 
esta Junta resolveu — e mantém 
ainda a resolução — não dar qual
quer parecer a requerimentos so
bre abertura de tabernas, limitan
do-se a responder às consultas 
que sobre o assunto lhe sejam 
feitas pelas vias oficiais compe
tentes.

Assim, em 13 de Agosto de 1954, 
em resposta ao solicitado pela 
Secção da Polícia de Segurança 
Pública de Guimarães, comuni
cava : «Que se nos afigurava incon
veniente a abertura da taberna a 
que se refere, no lugar da Fonte 
da Venda, não só pela sua localiza
ção — mesmo defronte da Fábrica 
da Firma Altino da Cunha Guima
rães & Campos — como também 
porque já existem tabernas de mais 
nesta freguesia, pois contamos 32 
estabelecimentos daquele género, 
ítnicamente dentro dos limites desta 
freguesia, havendo ainda outros 
localizados nas proximidades da
queles limites, nas freguesias limí
trofes. Esta Junta tem recusado 
boa informação a vários requeri
mentos para o mesmo fim e tem 
conhecimento de que há mais can
didatos a taberneiros que aguardam 
oportunidade favorável para apre
sentarem os seus pedidos de li
cença.»

A licença foi concedida e a 
taberna abriu ...

Não têm tido qualquer informa
ção desta Junta as licenças que 
têm sido concedidas, por não lhe 
ter sido solicitada oficialmente, não 
lhe cabendo, portanto, a mínima 
responsabilidade na abertura das 
novas tabernas autorizadas desde 
Julho de 1954.

Gratos pela publicação deste es
clarecimento, creia-nos, Senhor 
Director, com muita simpatia e 
alta consideração,

De V .. . .  — O Presidente da 
Junta de Freguesia —J o s é  
R odrigues G uim arães.

S. Jorge de Selho, 8 de Agosto 
de 1957.

Câm ara Municipal
SESSÃO DE 1-8-57

Sob a Presidência do sr. dr. José 
Maria Pereira de Castro Ferreira, 
a Câmara deliberou:

Pelo sr. Presidente foi apresen
tada a seguinte proposta, a qual 
mereceu a aprovação unânime: 

«Por deliberação tomada em reu
nião de 16 de Maio do corrente ano 
foi constituída uma Comissão que 
tomou a seu cargo a realização dos 
Festivais Gilvicentinos. Fazem par
te desta Comissão os srs.: Eng.° 
Duarie do Amaral, A. L. de Car
valho, dr. José Lopes Craveiro da 
Costa, Rev. P." Joaquim de Olivei-

.J. M O N T E N E G R O
ELECTR1CIDADE E MÁQUINAS (E. I. 1. D. H. e I. L P.) 

P a ra :

Alta e baixa tensão
Força motriz e luz 

Bobinagem de motores eléctricos 
Iluminação decorativa 

Empreitadas de electricidade 
Levantamentos topográficos.

Escritório, Oficina, Armazém: 984

Largo 28 de Maio, 78-1 .° — GUIMARÃES — Telef. 4510

Explicações nas Férias grandes
a Sen h o r a s  e M e n i n a s

De:
a)  Instrução primária: todos os anos
b )  l.° ciclo liceal: todas as disciplinas
c)  2.° ciclo: todas as disciplinas do grupo de ciências
d) Curso para Regentes de Postos de Ensino
e)  Admissão ao Magistério Primário 
/ )  Concurso de O PR  dos C T T .

Dá Senhora com o 2.° ano de Medicina.
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ra Bragança e Manuel Alves de 
Oliveira. Foi tal o brilho das co
memorações que bem gravadas fi
caram na memória de todos quan
tos a elas assistiram as impressões 
do colorido e de pura arte dos 
diversos festivais realizados no 
grandioso cenário dos Paços dos 
Duques. Isso se deve ao esforço, 
boa vontade e dedicação das pes
soas componentes daquela comis
são. Um dever de gratidão se im
põe. Tenho a honra de propôr que 
nesta acta se consigne um voto de 
louvor e agradecimento à comissão 
acima mencionada e se solicite ao 
sr. A. L. de Carvalho que tome a 
seu cuidado a publicação de um 
«folheto», sumário de notícias ou 
colectânea sobre os Festivais rea
lizados».

— Proceder ao levantamento da 
planta topográfica para a elabora
ção do ante-plano de urbanização 
da freguesia de S. Torcato;

— Adquirir uma mobília para o 
gabinete do sr. dr. Juiz do 3.° Juizo 
e, bem assim, mandar proceder à 
reparação de uma mobília de escri
tório para a residência dos Magis
trados ;

— Mandar iluminar o Castelo de 
Guimarães durante a realização 
das Festas Gualterianas, enquanto 
se não fizer a electrificação defi
nitiva, cujo estudo está a ser feito;

— Tomar conhecimento do ofício 
do Comandante do Batalhão de 
Caçadores 9—Viana do Castelo — 
no qual agradece todas as facili
dades concedidas durante a per
manência das tropas daquele Ba
talhão em exercício na região de 
Santo Emilião, deste concelho;

— Mandar reparar, por adminis
tração directa, o caminho da Espi
nhosa, na freguesia de Azurém e 
solicitar à firma concessionária 
Bernardino Jordão, Filhos & C.® 
Lid.8, para proceder à electrifica
ção do mesmo;

— Autorizar pagamentos no mon
tante de 273.809$40.

SESSÃO DE 8-8-57
A Câmara sob a presidência do 

sr. Presidente, aprovou por unani
midade, a proposta por ele apre
sentada, e que é do teor seguinte:

«Terminaram com êxito as Fes
tas Gualterianas e com brilho ex
traordinário, no dizer dos que nos 
Visitaram, as provas do Concurso 
Hípico Nacional que esta Câmara 
em hora feliz tomou a iniciativa de 
realizar, em homenagem ao Regi
mento de Cavalaria 6 e que Sua 
Excelência o Senhor Ministro da 
Defesa Nacional se dignou classi
ficar de Oficial.

Podemos sentir-nos satisfeitos 
com o sucesso alcançado e por is
so é justo que manifestemos o nos
so contentamento pelo comporta
mento bairrista da população que 
soube cumprir, assistindo interes- 
sadamente às provas, e o nosso 
reconhecimento e louvor a todos 
quantos contribuíram com o seu 
esforço e muita dedicação para le
var a cabo esta iniciativa da Câ
mara.

Entre tantos que abnegadamente 
trabalharam seja-me permitido des
tacar, sem melindre para os outros, 
o presidente da Comissão Organi
zadora do Concurso Hípico, o Ve
reador sr. Mannel Soares Moreira 
Guimarães, que com sacrifício e 
Verdadeiro espírito bairrista, mais 
uma vez demonstrou as suas ex- 
cepcionais qualidades de trabalho 
e muita dedicação à sua terra, ser
vindo-a denodadamente e por forma 
a prestigiar cada vez mais o nome 
de Guimarães.

E também o vimaranense ilustre 
sr. Eng.° Duarte Amaral, pela ma
neira como prestou tão valiosa co
laboração a esta Câmara no prepa
ração e organização do Concurso 
Hípico, e junto de Sua Ex.® o Se
nhor Ministro da Defesa Nacional 
e outras entidades oficiais,

Louvores merece toda a Comis
são constituída por dedicados vi- 
maranenses. pelo seu tra b a lh o  
exaustivo digno dos maiores elo
gios, e louvores merecem todos 
aqueles que a convite da Câmara 
tomaram parte na o rg a n iz a çã o  
técnica do Concurso, bem como 
os funcionários municipais que, 
com espírito de sacrifício, nele tra
balharam de boa vontade e dedi
cadamente.

Também devemos exprimir o nos
so agradecimento ao Grémio do 
Comércio, Grémio da Lavoura e 
Comissão das Festas Gualterianas, 
e duma maneira especial ao Presi
dente da Comissão, sr. dr. Jorge da 
Costa Antunes, que merecem o 
nosso louvor pela realização dos 
vários números das Festas, bem 
como à Comissão da Marcha, que 
com o brilho costumado encerrou as 
nossas tradicionais Gualterianas».

— Pelo sr. Presidente foi ainda 
dado conhecimento à Câmara do 
telegrama enviado a Sua Excelên
cia o Senhor Ministro da Defesa 
Nacional, e que era do teor se
guinte :

«Guimarães agradecida, na hora 
de encerramento de provas hípicas 
brilhantes, presta V. Ex.® o preito 
da sua admiração e estima».

— Em seguida pelo Vereador sr. 
Manuel Soares Moreira Guimarães, 
foi dito o seguinte:

«Em meu nome pessoal e da Co
missão a que presido agradeço a 
V. Ex." Sr. Presidente as suas amá
veis palavras. De facto todos os 
elementos da Comissão Organiza
dora nomeada por V. Ex.® traba
lharam com vontade e espírito de 
bem servir a sua terra. Sem me
nosprezar a acçào e deligêncla de 
qualquer membro da Comissão, 
tenho a destacar o nome do sr. 
Oscar Avelino Pires.

A ele se deve o bom êxito na 
obtenção de receitas, sem as quais 
não poderíamos satisfazer o ele
vado encargo do Concurso.

De mim, senhor Presidente, nada 
tem a agradecer ou a louvar. Como 
Delegado da Câmara cumpri um 
mandato, como vimaranense, sem
pre estive e estou pronto a servir 
a terra que me viu nascer, com 
amor e dedicação. Agradeço pois 
a V. Ex.® Sr. Presidente e à Ex.m® 
Câmara, a confiança que depositou 
na Comissão Organizadora do Con
curso. Limito-me simplesmente a 
dizer, muito e muito obrigado».

Seguidamente a Câmara delibe
rou:

Dar de arrendamento a 13 inqui
linos das casas situadas na Rua 
Padre Gaspar Roriz, outras tantas 
casas do Bairro Leão XIII, proprie
dade desta Câmara;

— Tomar conhecimento das ba
ses que foram aprovadas por despa
cho de Sua Excelência o Ministro 
da Justiça, de 27 de Junho último, 
e que, de futuro, orientarão a parte 
administrativa das obras em exe
cução com o trabalho prisional;

— Conceder diversas licenças 
para obras.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários
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R. Cândido dos Reis, 74-2.° 
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DESPORTOiteiPfims
Triunfando, em Barcelos, sobre o Oquei, daquela cidade, 
por 7-0 , os vimaranenses conquistaram o Campeonato do 
Minho, depois de terem disputado 14 jogos, onde obtive
ram 11 vitórias, 2 empates e uma derrota e o impressio
nante «golo-average» de 82 golos a favor e 28 contra.

Continuação da J.a pág in a

tros, 9 vitórias. 5 empates e 2 der
rotas, com 65/46 de golo-avarage, 
o que dá em relação aos vimara
nenses, uma diferença de menos 
5 pontos.

Daqui se conclui, sem controvér
sia, que a equipa de Guimarães foi, 
durante o torneio, aquela que de
monstrou maiores possibilidades 
de conquistar o título, de tal ma
neira que nunca abandonou o co
mando da classificação.

No seu encontro, jogado na últi
ma jornada do torneio, actuou de 
maneira a não deixar dúvidas quan
to ao direito que tinha de ser cam
peão. São os números do resultado, 
7-0, elucidativos, e foi a sua exibi
ção, plena de confiança, que justi
ficam as palavras que escrevemos. 
De tal maneira a sua capacidade 
esteve em evidência, que o público 
local não deixou, no final do en
contro, de tributar aos Vimaranen
ses as homenagens justas de que 
eram merecedores pela superiori
dade demonstrada no último en
contro e no decorrer de toda a 
prova.

Pela primeira vez o Vitória ins
creve o seu nome na lista dos cam
peões minhotos. Alcançou o titulo 
por mérito próprio, dentro duma 
correcção exemplar e, por isso, é 
merecedor de todas as homenagens.

E’ lógico que neste momento de 
consagração, pelo triunfo alcança
do no Campeonato Regional, se 
recordem os elementos que levaram 
a alicerçar no nosso meio esta mo
dalidade, que hoje conquistou ver
dadeiramente os adeptos e associa
dos do Clube. O Vitória iniciou a 
sua prática do hóquei em patins 
em 1950. Teve essa iniciativa Do
mingos Mota, das Caídas das Tai
pas, que, com a colaboração precio
sa de José Luís Xavier Fernandes, 
conseguiu a constituição da pri
meira equipa do Vitória, que teve 
o seguinte elenco: José Magalhães, 
Mário Dias de Castro, Augusto 
Monteiro, Álvaro Gualdino Pereira, 
Domingos Mota e Manuel Mota. 
Inicialmente os resultados foram 
os mais desfavoráveis possíveis, 
tendo o primeiro encontro oficial 
do Vitória, dado um triunfo ao 
Sporting Clube Braga, por 16-0. 
Porém isto não fez desfalecer o 
entusiasmo dos representantes do 
Vitória, que, lutando durante três 
épocas consecutivas sem Rink pró
prio, não deixaram de aparecer em 
competições, deslocando-se quase 
sempre à sua própria custa. A sua 
persistência porém havia de os le- 
Var ao triunfo e assim, consegui
ram angariar a simpatia de uns 
tantos, entre outros, dr. Moura 
Machado, João de Melo, Damiào 
Braga, José Luís Fernandes, Tei
xeira de Sousa, Jacinto Teixeira e 
Augusto Monteiro, os quais toma
ram a iniciativa da construção do 
Rink da Amorosa, que foi passo 
fundamental para a actual capaci
dade do hóquei patinado vimara- 
nense.

Obtiveram simultâneamente a co
laboração graciosa de Luís Polónia, 
do Infante de Sagres, do Porto, 
para orientador da equipa e, assim, 
aos poucos, foram chamando a 
atenção dos vimaranenses para a 
modalidade. Mais tarde, há três 
épocas atrás, sendo directores de 
secção Jacinto Teixeira e Damião 
Braga, estes conseguiram a cola
boração do treinador Cunha Gon
çalves. A entrada deste óptimo 
patinador para o Clube, fez então 
o progresso firme da modalidade 
dentro do meio vimaranense. A sua 
capacidade de jogador, da maior 
classe entre os praticantes portu
gueses, a boa vontade das dedica 
ções sem limite, daqueles que en
vergavam a equipa do clube e ainda 
o aparecimento de alguns novos 
de real merecimento concretizaram 
definitivamente as possibilidades 
do Vitória no hóquei em patins. 
Logo, no primeiro ano, conquis- 
tou-se a «Taça de Honra do Mi
nho», e, tanto nesse como no se
guinte, o Vitória esteve vizinho do 
título, pois ocupou sempre o se
gundo lugar da classificação. Na 
época passada a sua actuação no 
torneio de classificação para 
Campeonato Nacional evidenciou-o 
já através do País e prometeu mes
mo futuro cada vez mais brilhante 
Na época actual, depois de uni iní 
cio irregular, por razões que ( 
óbvio mencionar, a equipa entrou 
a demonstrar, que seria este, o seu 
ano de campeão.

São campeões regionais pela pri
meira vez os seguintes patinadores 

J o s é  M agalhães , que alinhou 
sempre no Vitória, fazendo parte 
da primeira equipa que representou 
o Clube. Esteve presente nos K  
jogos do torneio, alinhando sempre 
a guarda-redes, tendo sofrido 28 go 
los, portanto, o guardião menos 
batido de todo o campeonato. Er 
uma verdadeira dedicação pelo 
Clube, sempre pronto para tudo

que ele necessite, sendo além de 
praticante de hóquei em patins, 
membro dedicado da Comissão de 
Auxílio da colectividade.

António X avier, que alinhou no 
Clube, logo na primeira época em 
que se começou a praticar a mo
dalidade, e é presentemente o seu 
capitão de equipa. Esteve presente 
em 12 jogos, tendo marcado 3 ten
tos, apesar de alinhar no posto de 
defesa. E’ considerado em todo o 
hóquei minhoto, como verdadeiro 
símbolo de correcção, pois à sua 
conduta duma personalidade evi
dente, acumula uma lhaneza de 
carácter que o torna merecedor 
da simpatia de todos os seus adver
sários.

A delino Antunes, é o mais jo
vem jogador da equipa, tendo in
gressado nela como efectivo, no 
princípio da época passada. E’ uma 
das maiores esperanças do hóquei 
vimaranense, pois alia a uma habi
lidade natural, um temperamento 
de lutador evidente. Alinhou nos 
14 jogos do torneio, jogando nor
malmente a médio, e alcançou 10 
golos para a sua equipa.

C esário P erreira , alinha no Vi
tória desde a época passada, sendo 
anteriormente patinador do Spor- 
ting Clube Braga. Por laços de fa
mília é verdadeiramente um vima
ranense e, por isso, representa a 
equipa da nossa terra, como se nela 
se tivesse iniciado na prática da 
modalidade. Jogador habilidoso, 
actuou em 13 jogos do campeonato 
e obteve 20 tentos.

Cunha G onçalves , é o treinador 
da equipa e, simultâneamente, a 
m ola rea l do seu conjunto. Joga
dor extraordinário, com uma capa
cidade que o destaca verdadeira
mente, é considerado, sem qualquer 
oposição, o mais destacado ele- 
menta que actua no hóquei patina
do do Minho. Ingressou no Vitória 
há três anos, e dos seus ensina
mentos e da sua dedicação, muito 
veio a beneficiar o nosso Clube, 
pois as suas actuações galvanizam 
aqueles que às mesmas assistem, 
podendo-se afirmar, apesar de cer
tas  opiniões, que querem sempre 
maiç e mais, de que do seu esfor
ço, nunca recusado, adveio grande 
parcela de mérito, para o título que 
se obteve. Jogou nos 14 jogos do 
torneio e obteve 49 tentos, mais 
de metade dos alcançados pela 
equipa. Foi o melhor marcador do 
Campeonato.

Além destes, fizeram parte tam
bém da equipa: Antônio R ibeiro  
e M anuel M agalhães , que, como 
suplentes, merecem a gratidão dos 
desportistas vimaranenses, pois fo
ram elementos com que foi sempre 
preciso contar em todas as emer
gências. O primeiro esteve presente 
em 13 jogos e o segundo em 11, o 
que prova a sua preciosa colabo
ração, prestada à equipa Campeão 
do Minho de 1957.

Jantar de homenagem

Oleo de Peixe : i e r di nh a  
similares. 

V EN D E aos melhores preços — 
Joaquim  José de Araújo — Av.
C. Ferreira de Matos, 80 — MATO
SINHOS. 242

da Vendem- 
-s*1 cotas 

com próxima chamada, de 30, 45, 
60 e 90 contos.

Nesta redacção informa. 542

Motorista f^noTeVl
dos, profissional e com conheci- 
tos de mecânica, oferece-se, de 
preferência para serviços parti
culares.

Esta redacção informa. 323

VIAJANTE

à equipe do Vitória, 
campeão do Minho 
de hóquei em patins

Por iniciativa da Direcção do 
Vitória realiza-se na próxima 
terça-feira, dia 13 do corrente, 
pelas 20 horas, no Restaurante 
Jordão, desta cidade, um jantar 
de homenagem à equipa de hóquei 
em patins do Vitória, que recente 
mente triunfou no Campeonato do 
Minho da modalidade.

Iniciativa a todos os títulos jqsta 
e portanto merecedora da colabo
ração de todos os adeptos e sim
patizantes do Vitória. Temos a 
certeza de que todos os bons 
desportistas vimaranenses se vão 
associar a esta homenagem e tri
butar aos campeões todas as honras 
que os mesmos merecem.

As inscrições para o jantar estão 
abertas nos Cafés Toural, Milená 
rio, Mourão e Oriental, na Cerve
jaria Martins, na Casa Jaime, na 
Casa das Gravatas e na sede do 
Clube.

A Direcção do V i l ó r i a  
pede-nos para informar

— que todos os associados devem 
revalidar os seus cartões até ao dia 
30 do corrente;

— que os portadores dos cartões 
de LiVre-trânsito devem entregar 
estes na sede do Clube, com o fim 
de serem substituídos por novos, 
até à mesma data;

— que termina no próximo dia 10 
do corrente o prazo para a recep
ção de propostas para a adjudi
cação dos Bares do Campo da 
Amorosa.

Que conhe
ça bem a via

gem do Alentejo e Algarve, para 
armazém de Fazendas brancas, 
dando referências.

Carta à Administração ao n.° 375

Vende-se 
em estado 

de nova, de 4 polegadas. Para ver 
e tratar na CASA SlALAL, ao lado 
do templo do Senhor da Cruz, em 
Barcelos. 5S5

Tipografia ^ 1 ;“
funcionar, com 4 máquinas, todas 
motorizadas, tendo perto de 3 to
neladas de tipo comum e fantasia. 
Informa: Manuel José da Costa Gui
marães— Telef. 125 —Aveiro. 588

Prsliconle de Escrilório
De 17 anos, com prática, ainda 

colocado e frequentando o Curso 
Geral de Comércio, pretende colo
cação em casa de movimento, para 
desenvolver seus conhecimentos 
profissionais.
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P q c c q  c  Ck Estabelecimen- 
1 Q O o a - o O  to,em local mui
to central, Rua de S. Dâmaso, 
servindo para qualquer ramo de 
negócio. Falar com António da 
Silva Castro — Rua Paio Galvâo, 
n.° 15. 390

AVISO AO PUBLICO

RENAULT-DAUPHINE

V E LO Z  — R E S IS T E N T E  — ELE G A N TE

O A U T O M Ó V E L  U T I L I T Á R I O  D A  A C T U A L I D A D E
4 portas — 5 lugares — 6,5 1./100 k1m.-115 klm./hora.

O máximo de segurança graças à sua estabilidade e travões incomparáveis.
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO E CONVENCER-SE-Á

Agente para o Distrito de B ra g a :

A n t ó n i o  G o m e s  da C o s t a
T e le f . 4206 ( Re s i dê nc i a )

ST AN D EM GUIMARÃES

L a r g o  N a v a r r o s  de A n d r a d e

A a b r i r  b r e v e m e n t e

S T A ND  EM B R AG A
Av .  da I m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o

T e l e f .  3 7 4 5
A b r iu  n o  d ia  l  d e  A g o s to  359

lotíilas de f i i i M e s  n.° 1 3 3 7 - 1 1 - -B -1 9 5 7

COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

Pelo presente venho preve
nir todos os Ex.mo# Clientes 
da Fábrica de Malhas Rafe, 
sita à Avenida Conde de Mar- 
garide, Stand 5 -Guimarães, 
que estejam na posição de 
devedores, que os seus dé
bitos só se consideram liqui
dados, mediante recibo selado 
e c / a  assinatura da firma e 
autenticado c/ o carimbo da 
casa, pelo que deste modo, 
todos ou qualquer documento 
que tenha sido passado abu- 
siVamente, é c o ns i de r a do  
absolutamente nulo.

Aproveito a oportunidade 
para informar a Ex.ma Clien
tela, de que deve comparecer 
no s/ estabelecimento a-fim- 
-de regularizar a s/  situação.

Guimarães, 8 de Agosto de 
1957.

O proprietário,

Jo sé  da Silva Martins 
Baptista de Abreu

ou a firma, 392

A. Mendes & 'Abreu, L .d a

A N U N C I O
(2.* publicação)

Pela l .a secção do 2.° Juízo 
da comarca de Guimarães, 
correm éditos de vinte dias a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci
tando os credores desconhe
cidos dos executados Mordko 
Lejb Katzan e mulher Dona 
Sol Toledano Ezaguy Katzan, 
ele residente na cidade da 
Horta, e ela na cidade de Lis
boa, para no prazo de dez 
dias, findo 0 dos éditos, virem 
aos autos de execução de 
sentença que contra aqueles 
executados move a Firma Al
berto Pimenta Machado & Fi
lhos, desta cidade, deduzir os 
seus direitos, querendo, de 
conformidade com 0 precei
tuado no artigo 865.° do Có
digo do Processo Civil, indi
cando a natureza, montante 
e origem do seu crédito e 
oferecendo logo as provas.

Guimarães, 25 de Julho de 
1957.

O Juiz de Direito

Francisco Mendes B arata  
dos Santos

O chefe da l.a secção, 382

J o s é  M aria Soares.

A N Ú N C I O
Por motivo de saúde do 

seu proprietário, Vende-se em 
Pe v i dé m um agrupamento 
fabril composto de:

102 teares, sendo 20 ma
nuais, 74 mecânicos e 
8  automáticos;

R s s p e c t i v a s  máquinas 
acessórias modernas;

2  máquinas de fazer pen
tes para teares;

Caldeira com queimador 
e depósito para Tick- 
-fuel-oil;

Auto-clave, caixas para 
tinto, em inox, etc.

que está em plena laboração, 
1 podendo ser visitado em qual

quer dia útil, dentro do horário 
normal e tratar com Augusto 

• Pinto Lisboa — P e v i d é m — 
i Telefone 4656. mo

Dec la ração
Fábrica de Malhas Rafe

OU
, A. Mendes & Abreu, L.da

OU
José da Silva Martins Baptista 

de Abreu
Avenida Conde de Margaride, 

Stand, 5 — Guimarães

Vem por este meio declarar 
públicamente que não se res
ponsabiliza por qualquer di
vida contraída ou a contrair 
em s/ nome, ou qualquer 
acto que envolva responsabi
lidade sobre qualquer assunto 
que não seja tratado c/ o pro
prietário.

Guimarães, 8 de Agosto de 
1957.

O proprietário,

Jo sé  da Silva Martins 
Baptista*de Abreu.

ou a firma, M3

A. Mendes & Abreu, L.da

Agora que o Gazcidla 
baixou de preço, resol
va-se V. Ex.a a adquirir 
para a sua casa um es
quentador Bulex, de pro
cedência Belga, o qual 
pode ser colocado em 
qual quer  sítio, como: 
Consultórios médicos e 
dentários, cabeleireiros, 
cozinhas, casas de ba
nho, etc., etc.
Com estes extraordiná
rios aparelhos, damos- 
-Ihe água quente em 30 
SEGUNDOS.

Vendemos com facilidades de pagamento.
Faça V. Ex.a uma troca de impressões com os

Agentes Exclusivos no Concelho: 277

Reinaido & Guise, L.d a

Rua D. João 1, 15-B Telefone4402p .f. G U I M A R Ã E S

ILUM INAÇÕES D ECO RATIVAS
DO

PAÇO DOS DUQUES DE BRAGANÇA

NAS

COMEMORAÇÕES VICENT1NAS

CASTELO DE GUIMARÃES E COLINA

NAS

F E S T A S  G U  A L T E R I A N A S

E X E C U T A D A S  P O R :

J.  M O N T E N E G R O
la r g o  28 de Maio. 78-1.» —  Telef. 4513

-----------------  G U I M A R Ã E S  -----------------
________________  587

Electricidade em todas as suas aplicações.

No Largo João Franco, n.° 20
poderá V. Ex.a apreciar as Novas Instalações de

A Competidora de Representações, L *
Únicos Importadores neste Concelho de 

Tubos Galvanisados
No próprio interesse de V. Ex.a não deixe de efectuar uma visita.

TELEFONE, 4523. 125

C a n e ta s  de T in ta  pe rm an en te
Completo sortido de todas as marcas 

e para todos os preços

Vendas a pronto e a prestações com bódus
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U I M A R Ã E S


